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,. Dix—tor do Instituto Nacional do Estudos Pádagõgigoa &.m aural. do lazuli-5:10 4: Educação; e Cultura -—T :,: 

. 

”53.21110: her-tino Geral., 5“ ' 

f 

. 

' 

Zá 

Informo a Vbssa Senhoria que, ao visitar, dia 
23 próximo pagando, o Centro Regional'áe.Pesquisas Educacig nais, de Salvador, e o Centro Educaagonal Carneiro Ribeiro 
(CECE), verifiqueí,'de 9130', o estadº deplorâvel $9 degradag tº ºm alguns aspectos, a que chegaram“&s instalações dag Escg lªºParque, dessa última unidade, testemunho, nada edifiàgnte, 
da uma séria de omissões, e isso, em um educapdãrío. &: . 

A responsabilidade do tal situação posa, diraã taríu'rntíà, serias-ª— *º*—P, am virtude da cláusula sexta do comiª nio assim-zôo entre este órgão e. a Secretaria de Educação da- 
Bahia, diaposnfuvº zgiorado pehos sucessivos orçamantos anmns 
do Minut—ªº o da Edumção e Cul+ura. 

Aside! an do , en+5o . 

º que o CECR +em .";«asempanhado imporfan’re papal na evolução &, 
n7 ,3 ensino, antecipando de MUITOS anos &: adõçà'o ªe É; di; agora ' nsubstanaçpaôas na reform!) ck: ensmo de 19 
mg.-c . .ª <2 

* .; na concepe; . do ginasio pol Inn,.len'le do mum; 
's - m ,. ª expºr: ânsia continua ,, , .2, Sobretudo comº parte de Subcndlos “n'-*a a ímlnnteç p.: a' : xx," a, c:.:.tada mªtara o 

pleno -Fovxcr.».o»;—:. santo das Lªcrs ::;riz;ç;..ª.w ;;a groqrargagao dª que! e mecan LC,—mo; 

» que é inadwtsgivel, face ":i<<;....:a;1:21,*2 :mperants no fnac, anca 
rar-se como medida prºgra. nfl-:, sarna ca,—30 fortuito, re: Sulfam‘e ale ,vantuªl caem—« ' '“”). 4‘. 3:35:3a de tem 
em moves inwiafixas, toãf' 

_» :::. ª" :::»íígiáazíe, faltam—:= : :,.1, & preço adicional de .“, * w" 2:3 realidade afiz'í, 
mais antiga, mal npnsentamão «m com mwm. comprovadamenta 
valioso, . .
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-,.nhor1n.on protesto: de n1§a_unttng.w.

4

. 

; A

, 

parece—mn impositiva, galos diversos ângulos em qué he pxamine o assunto, a rucuporaqao, no Ini- curto prazo possível,-da Es cola-Parque ao CBGB, algo mais qu. um estabelecimento de casª no comum. ' 

' 

;

' 

tísaimo Senhor Ministro da Educação e Cultura, propondo-se É Sua Excelência a constituiõío da uma comissão para fazer ,um dia õstico da zituaçâb do CECE, nos aspectos instaláçõea, pea ªºª & mªterial, . uma indicaçãb de como aquela Centro deverã funcionnr. 

Conviria, salvo melhor juízo, que dessa; comissão articipaaaem representantes: da Secretaria—Geral, Secretaria Apoio Administrativo, DE), PREMEN, INEP ; CECR ç,—coao con v1dados, elementos do Governo do Bocage da Bahia, a quo'perteãf 

Aprov-ito a oportnnidnd. para 
~~~~ 

~~ 

ªnúovirfaflussn (sº 

~~

~
~ 

Amon ;; um meta: ;fçç,lnigngor dq 1N3P_ ;s
» 
ª!
%

~ 

"& 

. INnP/Gab-ACM/ov. 

'- 
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muzàmúmwunmmm. 
mmgtr“ aum acne 

' traiu—“mãe““ 

,meu—W.. 

Moa a m W, on: W a . W qª. «Mort & nie—çâo do mm “mm mm mm. dn mu. n limin- do uma liz—'In— 
2z.c, atrial: nº 1.227.894 - 1.02:: ms ammo. o 
a rmmma an em: Imam man 15. atrial: no 
Lua.»: am am umxm, a pawn: m mu ' 

' Instant. do w, o a m do an. Wammmmag»
% 

mumu—twin. 

amar 

' mia—mv. ~
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r TEL-NR3165/72- “25—05—72- 'AAS 18, 

: Ii YUGACÁO RIO

~ 
HORAS ~~ 

m,, CEL. AYRTON DE CARVALHO mui-TOS 

/ % 
WV"; L1 à â“ v/ ’17! 

DIRETOR DO I N E P - RIO - GB- .. 

«QM «%%/031% 

TX—NR 106/72-SG—GAB= 

VISANDO ELABORACAO EE ATO CONSTITUTIVÚ GRUPO 

STRABALHO DESTINADO VERIFICAR SITUACAO CENTRO EDUCACIONAL CARNEI- 

_NU RIBEIRO VG SOEICITO INDICAR NOME REPRESENTANTES RESPECTIVAMEN 

WH DESSE ORGAO ET DO MENCIONADO CENTRO PT 

(9 
CONFUCIO PAMPLNA 

SECRETARIO GERAL DO ME C 

ENANS.POR JULLIO EM 25-05-72— 
fl ’—'\ 

.u::+ac...P0R IZA AS 18:30 “A” 
(325 já I752, ,
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mmº 
cação E cunrvaa, an aaa fia snag atribalções & cannidnrando o 
expnato na Praéaaam nº lflSXVZ/Sfi. 

R E 5 º L V‘ E z 

, l — Daaígnar o Inagatar ãe Ensino âàrâitº 
anahax na Asãxs wwwxsk . a Técnica ãe Educacãº LÚCIA MEEQUBS 
PIREEXRQ, a ªroiaxanra da Curaaa Ian‘afiom CAQHEK sFIXona an; ' 

xxxnai a fiarante ua Pecurans Humanas Protease: $ILW$STRE nª 
H03 TLIXEIRA a & PrufaaauraaCELIh HPPTà RQGGEIRA CORDEIRO pá 
ra, se! a emardaªaçãm ãº nrimeira, canatítuirnn o Grupo — a. 
Trabalha âmatinaáo & exªminar, am carâtcr mrioritârio. & si 
tuaçãc em qua sa envantra o Castrº Kâucaeiannl Cnrnniro R$ haixn, saáiaâa na ciáadm && fialvadar. Estaâo at Bahia, e pro 
par a sºluçãº &âaquaãa & canveniante, de accrda can os Intº 
teases destª Híniatêrio & dº Estado, nuanto ªº seu funciºnª

~
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manta, adºtando aa pravídências rasnectivas, 53 sua nlçadn. 

2 ª % Coordenadas aº Gruga de Trabalho, no 
prazo && 30 (trinta) &ias, a partir && data da publicaéio ' 
deatà Portaria, aprêsantarâ ao secretário—Geral, gar latar— 
mêdio do nirator an Inatituto Ramianal às Estuda: Padagõgª 
aos, fªlatóriº cirmunatanciado aªs &àliqâncíaa realizadaa, 
com as cºnclusões nahívais na aapêsía. 

Jarbas Gonçalvaa Paaaarinha 

ASA/bas.

~
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ºf. nº 931 07 de agosto de 1972. 

. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagõgicos 

Secretário—Geral do Ministério da Educação e Cultura 

Senhor Secretário—Geral, 

No intuito de oferecer subsídios ao Grupo de Tra- 
balho qua estuda a situação do Centro Educacional earn eiro Ri- 
beiro, consulto a Vºssa Senhoria sobre a viabilidade de ser a e; 
perimentação pedagógica, que se processa naquele Centro, atendi— 
da pelo Acordo 512—L—081, como projeto integrante, seja do pro- 
grama Estadual, seja do Programa Nacional. 

Como funãamento da consulta feita, reme32_g Vossa 
Senhoria uma notícia sobre o funcionamento do Centro Educacional 
Carneiro Ribeiro e um extrato do Manual Técnico, relativo ao A— 

cordo 512—L-081, no que interessa ao assunto. 

Renovo a vossa Senhoria os protestos de alto aprª 
ço e consideração. 

Ayrton de Carvalho Hattos 
Diretor
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QEÇÉOÉDTZ 

".o! 056M 

atriz—r do Instituto laciennl dc Estudo: Padag‘gieos 
Soeretírio Earl! da Rinistírio dn lduecçío . Cutter: 

: Situaçie to Cintra Educactoual Ccrsctro Riboiro 

Senhor Socrctírin-Garli. 

Enc:—liam»: : issu Suite". «» Nuth—ªlo aprª 
sentado pelo Grupo do Trabclhc. inztltufdo pela Portªria ainist; 
rial aº #27—858. da 19 40 Junho de 1972. para exaniaar. ta carª 
tir prioritíríe. a :ituaqie eu que so tncentrt o Centro Educccig 
at! Curativo Ribciro : propor n 3913989 adnqssda c convenient. 
quanto so seu funeioul-nnto. 

Dito relttirío. quo de: entrei; no protocolº 
dczta 5rgio doutro do prize anpltaio pila Portatil Nintstorial 
nº 553-858. do 2! de julho In 3972. gxtí divididª .. tri: partes 

3 - o tantra Educational Carneiro Ribeiro. 
z - Soluções prapostns. 
3 — Manes. 

Rostflusfinms mu “recheio u quo trata a 

h para (fºlhas 36 : as). 
(sua: u Mao near“ com u cºnclusões e 

proposta «earn-us. catia: nos subitens de 2.! : 2.5. Aer“; 
tales. confer-n Ji referido a vossa Sonhar" “rui: de 30339011 

do aº 931 e. 07 do car-nun. que 0 'sala: futon!" para one“; 
abu- I soluçío do noble“. estaria na incluía é: experimentª 
cie magician qu » process: no Centro Educacion“! (tn—neiro R1 

hire. com a dos palato: da Nona linden! do Acordo sua.-aa.
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. 

Quinto no 60513319 proposto no suhitl: 2,6. opt; 
nos pelo :uhztitutivo qu. segue o: canto, case a sugestíe votre 
aio :01. can't-. 

A rnspnito dl situhçío do pezsoul, foctlizada no 
Ilbitcn 2.7. tales do nos alongar an pucca. par zer p poatosuth 
delicada do prihllll. 

:onplrnndo dado: que figura. 3: fethis 38 c 49,vg 
rificauos que. do an ufctiva dt 5:6 :crvidorts, : etc: passtri 
a tnr 412. o nun inplicnrí a: dispensa 43,9010 IIIOS. 313 das 
cialis :.rvidores. 

lo valente. 118: &: 134 fnacíoaírios ogqcadrndcz 
: 54 ceatrnt;los (CLT). existe:. no etc:, 116 colnboradores g 
ventilís. can vinculaçío presalída (e ardºrosclcntc difendídl 
per ele:) ao IBEP. o qe. parfnx o total dc 298 ole-unto: nas tº 
thus do pcgnnnato dtstn Bruin. 

A prepísits do cprBVtitanunto dos:: pista;].trtng 
art's-es os soguintls parígrafos. is falª;: 4! cuiª: 

'e IflEP coatinlcri Iantnndo no CECE todo: os seus 
funeioníríos caqnidrados t a pessoal da Pesquisa 
carícntâçío Ecru! da exparfllantacio podngãgicc. 

A Secrcàaria de Educação e Cultur; do Estado da 

iahia concorda; em princípio, ea estadnr I 99:31 
bilidade de aproveitar as servidores lglgudes in 
disgoasíveis aos trubnlho: do CECE c que. atunl 
state. 330 nantidcs na Pagina de CLT ou serviços 
prustndos. pelo INEP, atendida: os crítírtos__gg 
rnis do Esgggg ( os grifos tio ncssos). 

Ccse. ;põs tal media: por part. da Saernttri: dl 
Educaçíe. niggas survidorcs dn conprovnd; cficl 
insta nãº for.: aproveitnéos, e Grupo do Trnhalnl 
sugere qe: o IKEP proponha as Nínistõria da Ed! 
cnçío : Calturn ceatratilox on rtgilc da CLT . 
rtdístribuf-los por seus ãrgíos an Bahia'.
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Pºác-os esperar. titio, so. :enbrn de (ividns. qq: 
arnadc parts dos 119 ovnntunís ficnrin iaclufln noss. iltino 
eu". o nos” matou". .. "hein »: 54 CLT. 

Ailitídn a viabiliéado d: sugcstio aprcsnntaia : 
folhas 56. convivia fess. o assunto cstudado d. nnnoíra lui: 
livia, issoainndo—s&. 3 sitalçin do CECI, 1 8113.959 de Centro 
Inciªl!) it aquãsns Edueneionnis d: Schin. 

ºra, pºr caustic ão: estudos para a roeztruturaçío 
desta ªreia. ficou pntoutcnda I accessidado dl cxiàtíncia 

. 
de 

Cintra dn Pesquisas Educacionais. vtrdada!rlunate rogicnais.al 
irlas dc Jurisdiçío que lbrnngasscn. nproxinndnnontc. os carr! 
tªria: das grandos 3.3160: Naturais. Aisin. torflnos os Cantu: 
lugfouais &: Pesquisas Educacinncís: da Alnzªníl; do nordeste: 
do Sedostc; dn Sn}; . de Cuatro—cesto. 

Buntro das:: 1661: gcrnl. cinda ou 1972, satin. q; 
tintªs a Centro Professor Queiroz filho, da Sto mm. e e M 
a. Bahia .. :: 1973. ºrigen & da Amazônia e do Centro-ºeste. o 

GIFS do ªrctic gansnria a do aordnstg; o João Pinhciro. do fl; 
an: Sornit, I (o Sudnste; . o do Rio Grande do 581. a Centro 
Instant] d. Pesquizcs Educaeionlis do Sal. 

Parece—nos propícia, igora, prayer & estância do 

can. da Schin. 
a terreno. ond: se localiza essa Cuatro. do excep- 

cional valor. ea todºs ºs sentidos, : aind. nais. ptr: a U51 

vnrsidtdo Fnderal da Bªhia, indie: qu. ta] áutidnde devo ser 
a beneficiíric d: cassio do acervo do contra. En contrapartidn. 
& Universidcde ubsorvcria toda o passo:! du irc: da S:!vndor . 
con vincullçío iª IREf, preauaida ou real, q». aia fosse it]; 
cionado paia Sacretlria do Edueaçío, pur: ficar na czcn. Pris— 

tunic service: no CEPE. existes: 55 fancionirios enqunártdos . 
18 na rtgiuc d: CLT. e : eventaais. 

Evitarft-as. dass: unneirn. o prob]... sacinl : pg 
fifties que dncerroria du disponsa :: nuss: do servidor.: .. sg 
untado. pnpflciourhaos 3 Universidad. ”um“ “alusão
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PIP. SCI! GIIPUI. 

!: expectativa do que Voss: Sonhorí: once-tnh. 
os entendi-outos nesse cistite, aprtsouto—lhu os gratuitos do 
alto aprtço I contidcrnçío. 

lyric: da earvulho Katie: 
Biretor do IIS! 

IKEPlªtb-ACl/Qv.
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MENãSTÉRlO DA EDUCAÇÃO E. CULTURA 

5311333' Setfcªârãa'âêfª; dº 
nlaistârla && &Cucaçãº & Euiaura 

çãº da ianaaf %;3ãanro'ãaa 

Educaçaº & Cuãtura gera canàifàuíruoa a ir,,p du 35333359 âestiª
r nadº a fix¢3§uéf, em c5935»; ;ricrãta 5a, & 532333“; && Quª as em 

contra & écnzra L;u &cicnàâ iarnuãrc :é;wz.v* $-UGWVQ “a Cíóaâ&

& 9 &: « ée Saªvaégr, ãataáa da Bahia & yrªªaf & acêu5às a:;gu&ça 
3' W à'á Ó.. 5‘2 Venleaae. dª ata de cam aa inzarusscg Gaza; uéfiugrario a t 

e:

É 

do, Quafitfi && aaa $$$ Éââaâaâãw, ªgr &JZ 309; ; fgªgíífig Côª 5- Ç r. 

cºncíeaíau a Q&a chagamcs. 390% && cãíâ ííaaías a U$ travalaaã 
#98334540“. 

& &&Eôââ ªtual $a {antra iéqcuciéasi Carnaírº ai— 

eeira che:,u a” g31h¢c§1w&tfl a: v. ixcãa. 3txavas $a úfícâo && 

“axar ;ãratar && h "t 
. a aaa asáivau & canskàta 

.,

$ 

ããría mimisfigriai aº &7Z-3$=, de 33 da 3533“ da É "3, cum‘ 

I i u

7
J 

prorrogadc gªla Portaria & afistariai aê ;;;—eia 5a 2 

ªaa na ÉJÉZ. 

t. & àrupº && YrsZaâha; íààtgãsga na Eis && jsãca
& 

Le 2;~2, êãíaçaÉâC€u, cama gravãçínciaa Líaíccá, &, sag“in£;à 

& * Lar Éãâãàftâ Sua &braa JÇLÇÃ; 
“" .- - .).rº. . ', ,..-, ...,..1, .-... .. .ª.“ . -, .«' ' ,...—=º.“ '. . sãº nas yrcuiu: wu» çwFuwm $ uuáqu uw »“ ;:ç &»;gçzewáaa .ç=ª 
aairo Ríà$3f$ « is aâtéfââí ªs:; & sau reu gi wuckiê gg. .: r- & “.. 

yectivas argswanzcs.
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b ' tevantamcnto às sitaação da Pessoa! Eotenãe' 
a àémínâscratlva do CECR & eâtuáo visando & raciºnalização áos 
sarvígoss 

c º agenda taadaasa & varificar a malhar altaruaº 
aiwa ware c fuacBenamaata da casa. teaáa,sà vista a Lai S.£92, 
da lX—É—7! & a Piano de lapiâataçãa ás Esferas pelº Estªdº && ªª 
aia. ' 

íava a tevsaaamanta éas aâraa, e ªrapu solicitºu 
cºlateraçãa 6a Yécnica asyaciâiizaâa && &asstruçêas 

Ll),

& 

a, aeases aaxaéos a êíiãªâacías raaaltcu & trabalhº 
que se segue. éiviéiéa em ãrââ yartes:

_ 

3 * & Ceaara Eéacacimmai fiaraelro fiibuiro 
ã ' Selwçêas prepeatas 
3 - fiaexas 

tartes de havermcs cavidade tcáas os esfºrços pa 
ra o perâeito cumprimeato éa honras a lncumàêncla do Senhor aí— 

nistro de Estaéo da Educação e Cultura, subscrevemo—noz,com gtª 
testes de grande admiração e elevado apreço. 

Seivadºr. 23 de agosto de 2972 

76.1 ; ., 
r/If“) 

"r M >
. 

K&l.“ C/ 
5%. ªntºnio Ernani qe Assis ãeaezea

3 Coordeaador do/firuyo de Trabalhº 
w/ 

V-.; “,.-:,...” m,..,,,,.,,-,-.W.A--N—..... ,. m ,(..Yu;-<W1.W-—,—w“_“av.-“_“..." . .» ., .
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3. 0 CENTRO EDUCACIONAL CARNElRO RIBEÍRO 

Histargcº ......ÚCQOO'CIIC......O.....;..OC.ÚÓ 
Lºcªtízªçãº Col...—....O...-......COOIOÓOCCCDQ 
Aspectos fisicos e funcionamento ...;......... 

Escotas-classe I.O.......'.....‘»O...-.C.0‘. 
Escºla Parque ...-o.onioo'o'ioooccon...—.O. 

Setºr de Trabªªhº .....Qcooooocbooitióuo 
Setor de Educação Ffsfca e Recreàção ... 
setºr Artzsti_co ......Q.C.......'....... 
setºr cultura! .....O...—....ÓO;OOOOOCQ.. 
Setor de Educação Moral e Cívica ....... 
Setor de Assistência Escolar ........... 
Integração na Comunidade ............... 

Direção Gerª! .............C........'......'.. 
0 CECR e a reforma da educação de 39 grau .... 

0000 

£563 como campo de observação ........ 
CECR como campo de experimentação .... 
CECR e o custo aluno—ano ............. 
CECR o a educação das classes menos 
favorecidas .......................... 
CECR e os estudos básicos sobre a 

Refºrmª ..,...OOOCOOCC..CQÚÚQOÚÓOÚOÚOO 

Situação administrative e funções propostas 
para O CECE ..bo......ou...-...CDQUQOOOQDOQ 

Treinamento e aperfeiçoamento de 
prºfessºres o....nocnno....o'ooooolooo 

Alternativas de funcionamento .......... 
Fundamentos do Convênio entre 3 SEC da Bahia 
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2. SOLUQUES PROPOSTAS 

Func‘onameflto ......ÍÓÓOÚÚQOQOCQCÚCDO...... 
flanntengso uoooou.oaooocoavoooaoooooooocooc 
orientªçãº tãcnlcª OU...-....CÓIOCOCOCOÚOÓO 

Recuperªçãº DO............Ú......C..0.0.CO. 
Recursºs .....ÚOÚOOOOOOOOQODO;.....O.......

- cºnvenio ....-.....Í.......Ó...QÓ....D..CO. 
Quantificação de pessoa! .................. 

3. ANEXOS 

- impressêes de visitantes 
— Fotografias do 6553 
- Cursos de aperfeiçºamento 

Estimativa para o reequipaacnto 
- Custos de nanuteação

' 

- Peojeto aº 5 da SEC da Bahia 
— Proposta de Convênio 

Integral. 
- Documeatãrío: Uma Experiência da Educação 

36 

36 

36 

37 

37 

37 

38 

- Estiaatíva das obras para recuperação do CECE 
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l.! HISTÓRICO 

Em um, Amsw TEIXElRA — então Secretário de 

Educação do Estado da Bahia —- organizou um piano de educação p3 
ra o Estado e o projeto de nova Lei Orgânica do sistema escolar 
eSzadual que iriam permitir uma reconstrução radical & corajosa. 

Dificuldades, entretanto, de várias ordens - fi- 
nanceiras, políticas e de pessoal — impediram a execução do pro- 
jeto em sua amplitude. 

Na impossibilidade de reailzar-se o plano projetº 
do em nível primário e médio, o Governador do Estado - Dr.0TÃVIO 
%ANEABEIRA - providenciou recursos para que tivessem ínício, pe; 
lo eenos, etapas preliminares do plano e algumas escolas de de- 
monstração.

. 

E, assim, surgiu o projeto do primeiro Centro edª 
eaclonal de nfve! primªrio, como um tipo de Escola destênado 
"não sonente a reproduzir a comunidade humana, mas a erguê—la a 

nível superior ao existente no país.
_ 

Este Centro Educacional que veio a denominar-se 
CEãTRO EDUCACKGNAL CARãEIRO RIBEIRO - é, assim, uma experiência 
desse tipo de Escola constituído eh comunidade socialmente inte— 

" grade, na qual o aluno pratica tudo que na comunidade aduita te— 

rã do ser: o estudioso, o operário, o artista, o esportista, o 

cidadão enfim, util, Inteligente, responsãvel e feliz. 
0 projeto compreendia quatro Escolas Classe destí 

nadas & atender a k.080 alunos e uma Escola Parque com sete pay; 
lhões e capacidade igualmente para os mesmos 4.000 educandos,que 
a! raallzeríam atividades educativas complementares das de rins- 

tração desenvolvidas nas Escolao Classe. 0 funcionamento em dois 
turnos conjugados, de quatro horas diárias cada um, daria aos 
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alunos tempo Integral do educação. 
Em 1950, encerrava—se o quatríênio do Govêrno MAH 

GABEIRA e tinha sldo possivel, apenso, a construçao de três Esca 
tas Classe. As demais continuariam ainda em projeto. 

Quando, em 3951, ARÍSIO TEIXEIRA assumiu a dire- 
çao do INSTiTUTO RACIONAL DE ESTUDOS PEDAGGGICOS - orgão do Hi- 
nlstérlo do Educaçao & Cultura que se encarregava da distribui - 
ção de recursos do assistencla financeira e técnica aos Sistemas 
Estaduais de ensino - foi—lhe possível dar prosseguimento.aobra 
projetada. 

Aposar do àonstruido em grande parte pelo {HEP- 
KES, o CENTRO EDUCACIONAL CARNEÍRO RlBESRO e um estabelecimento 
estadual que, em virtude de um convênio do colaboraçao & assis - 
tência àêcaíoa assinado em 1356 pelos titulares de Secretaria de 
Educação e Cu3tura do Estado e do &&STiTUT O %ACIONAL DE ESTUfiOS 
PEôâGGGSCGS, pôde contar coa recursos conjugados do Ministério 
do Educação e Cultura e do Governo do Estado - para a sua manu — 

tenção e conservação; o que lhe permitiu, até a presente data, dispor da autonomia minima indispensãve! para a experimentaçao e 
demonstraçao de educação que realiza, sob a orientação do ãhEP. 

O CECR constitua-se, assim, em experiência pionei 
ra, da qual muito poderá benefâ ciar—se o grande esforço do país 
na atualização o expansao do casino de lº grau. 

0 aperfeiçoamento do magisêêrio tem stoo uma cons tante atividade do CECR, onde se vem realizando, desde 1955 até 
o corrente one, sem ínterru9.30, cursos e estágios intensivos o 
em tempo integr &E, que já atenderam a mais do mt! professores das 
tlnados ao ensino: do nível primário, de artes industriais, de; 
educaçao física e recreaçao, de direção de esco!as, do supervi—
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são, de habilitação parª o magistério do Interior e. finalmente, 
da praxãterapla realizado por estudantes de fisioterapia da UH!- 
VERSlDADE FEDERAL DA BAHIA. 

.1.z LosALiZAgÃo' 

0 CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO constituído 
de quatro Escolas Classe e uma Escola Parque com seis setores, 
ocupa grande area do bairro da Liberdade, um dos bairros mais po 
bras a populosos do SALVADGR. 

.LB ASPECTOS FÍSICOS E FUNCIGHAMENTO 

& - ESCOLAS CLASSE 

As quatro Escolas Classe são prédios bastante aa- 
plos, situados em quatro locais dEVersos do bairro e contam: as 
£. c. I, 2 e 3 coa doze salas de aula cada uma e a E. C. & com 16; e [ainda áreas cobertas, gabinete mêdi ca e dentário, Instaíações pa 
ra administraçao, residência para diretora e amplas areas livres, 
arborizadas e ajardinadas. 

fiessas escolas permanecem os alunos quatro horas 
diárias, eu turnº matutlno ou vespertino e recebem lnstruçao de 
nível primário ou wêdio, atuªlmente de lº grau, realízanâo ati 
dades e desenvolvendo unidades de estudo relativas às diversas a 
reas previstas no currfculo, e Integradas com as demais atlvída 
des da Escoia Parqua. 

' 
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ll * A ESCQLR P&RQÚE 

A Escola Parque vlsa & oferecer ao stuns : aporta 
nidada da participar, comº membrº da camunidada escºlar. de um 

conjuntº rlco & diversifxcaãa de experiências. em que @335» can 
sidera o trabaihaãor, ao Sater de Artes industriais; a esport{£ 
:3. no Ginªsio da Eáucação Çísica; o artista, na teatro e nas 
demais aâivídades ãe arte; o cidadão, nas atividades scciais. 
Essas atividades divayslficadas, raaítzaáas ºpôs p&anejamento 
eiabarado coa & participaçãº ão aiwna, $50 experiência» eâacagí 
vas âa maior slgnãfícação, que compiementam suas exgeríêncfes

' 

fie estudaatu aa ciasse. e o habilitam para a ªçãº Inteílgente 
a eficiente ea sua vida atuai. a projetar—se para o futuro. 

&a £scºla Parque, em seus sete pavilhães lºcaligâ 
dos same ãraa arbarlzada ãe RZ.BGG aº & distante fie l a 2 quitª 
metros das Escoias cªasse. permanecem aa alvaos ea um terna — 

vespertino aa matutiaa, diverao da em qua frequeatam a “Escola 
Classe, âlstriàufáos vales sateres cuiturai, cívico. artística, 
de aêucação física a recreação e de trabalhº (+).

' 

&) SETGR DE YRâgâLªº 

Essa setor, ccupanêo ama área 63 2.636 a' e div:- 
dido an dºis grandes gaipEas a ampia aáministraçãa, a áestíuaáa 
ã: artes industriais, pêãstícas & apããcadas. 

. 

Este sãº utanàíâes os aluaas a: 9 a 1% anos, em 
tarmas coastítufâas da 28 atenas. no aâxima, agravaâaâ da ass:- 
da com a íêada & a tãcnica fie san yrefargncta. ªo corrente ano,“ 
as têeuicas dasaaveívãáas foram as seguintes: 

(+) £ ascoia Fargue c nta aínéa can as setores de assístêac3a 
escolar o de aámlalstrgçao. 
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TÉCNlCAS 

- Desenho 

e Pintura 
“ Estamparia 
- Couro 

Sapataria 
- Cartonagem 
- Encadernação 

avuq 

esta 

g-xq 
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.*
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- Madeira 
Escultura 
Entalhe 
Meta! 
Cestaria 

h! 
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Rodeiagem 

Alfaiataria 
Corte e costura 
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Confecçães diversas 
Piores 
Bordados diversos 

as 
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W 
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Tecelagem
N O ' Tapeçaria 

O desenho, com seus objetivos gerais e específi- 
cos, & técnica básica peia qual passam todos os alunos em turmas 
mõveís, que se sucedem em rodízio semana!. 

As peças confeccionadas em artes Industriais,apll "1 cadas e plásticas atingem a milhares. anualmente, destacando-Se 
em sua variedade as seguintes: 

».— 

»..N-«nm... 

e,“ 

.” 

“mm—u.

A 

«.;nw



le 

nm 

“ 

"sharªn-,,,”.

_ 

.uw-cv-u- 

w,— 

tªxar-'— 

7:5- 

.-

« 

».. 

mmwmumu,“ 

,tv‘vnay 

,—. 

«;

. 

v‘v 

“awn-vs:- 

peu-7.3-“ 

;— 

.w-h 

,, 

“,“. 

., 

A., 

,». N.,. ( mw, _“ 

-. 

a““ 

.«-. 

;;;...

. 

Trt—=“— 

w- 

» 

wc.-rm,» 

r- 

w“-..— 

zur-wwv 

_» 

”wan-w, 

...,-... 

., 
, 
». 

SERVIÇO PÚJLZCO FEDERAL 

belos tagetes ccnfeccionaéaa sobre desenho das 
próprias crianças e com diversos pontos clássicos . aodernos; 

tecidos cºm ãlndas e::amparias feitas também :o- 
desenhos infantis; 

artigos de cama e masa trabalhados ea crochê ou 
bordadas, «quivalentas aºs de proflâsionals; 

enxovais para recém—nascido & todas as peças .do 
vestuário infantil“ bcrdaáº: coa esmero o costuradº: petas ªla— 
nas, inclusive 0 destinado às atividades de teatro, dança e edu- 
cação fisica; 

bonecas 3m :ecides diversos que merecem um desaa- 
que espacial pela orlglaalidade e perfeição; 

brinquadaa de aaâaira os mais variados, conjuntos 
de pequenos móveis de sala, quarto e etc. como sugestões aº may: Ilário do lar; 

sapatºs. bºisaa, sacolas, pastas, carteiras, cla— 
tos. puiseiras de couro símpies, modelado ou pintado; 

jogos americanas, sacolas, tapetes murais e de praii,em escolagem;
. ' 

cestos. capachos. sacolas. caixas de fibras dive: 
nas; 

figuras decorativas, quadros modeIados e pintados 
& uma grands variedade de ebjatos da use doméstica :onfecciona - 
dos em flandres, sabre, ataco; arame e vergalhão. 

esculturas & entalhes em madeira de multa beleza 
a exarassSo primitiva. 

, 
_ 

âlêm desses trahalàas, são realizados pelos als—“ 
has das técnicas da madc3ra e pintura, em roéfzio semanai, a ra— 
cuperegãa da nobltiâria escolar, o qua representa uma boa ajuda 
ao Centro. 
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/ 

Os alunos de encadernaçao, alem de realizarem tra 
balhos diversos de cartonagem, encarregam—se da restauraçao de 
livros usados na Biblioteca, prestando, desse modo, valiosa colª 
boraçao na conservaçao do acervo do Setor Culture}.

A 

PRÁTICAS consaciAls 

As práticas comerciais, na Loja e no Banco, são 
_ 

realizadas por turmas móveis da alunos, em rodízio por períodos. 
regulares, de acôrdo com sua opçao relativa ao tipo de trabalho 
a que desejam dedicar—se. 

O estoqua da Loja é constituído peíos trabalhos“ 
dos aâunos, que aio foram vendidos aos visitantes durante as“ 
grandes exposições realizadas no final do ano letivo. 

0 Banco 5 movimentado pelos depõsitos & retiradas .dos alunos em suas contas correntes e pelo depõsito dº “produto 
da venda de seus trabalhos o as retiradas para pagamento de de:- 

_ pecas da Escola Parque. ' 

PRÃTECAS AGRÍCOLAS E DE 

EDUCAÇÃO PARA O LAR 

Aiêm de todas as técnicas mencionadas, já fizeram 
parte do currículo do CECR as práticas agrícolas e de educaçao 
para o lar, desenvolvida entretanto em condições precárias de a- 
parelhamento. 

Dispondo a Escoia Parque de amplas áreas e lócals 
para essas priticas, foram novanente incluídas no currãculo do.
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corrente ano, condtclonando-se,_entretanto, seu funcionamento no 
reaparelhameato indispensâvel, nos moldes das Escolas polivalen- 
ZGS .. 

b) 0 SETGR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
E RECREAQÃO 

Dispõe esse setor de;um pavilhão com 2.775 mª,. e 
Vcaapos de basquete, voleibol. áreas livres e l30-banheíros_desg£ 
'rnados aos alunos., 

' O funcionamento, em dois turnos e em quatro hors- 
rios sucessivos em cada um. permite atender a totalidade dos alu 

_nos em três vezes por semªna. As atividades, planejadas sob a 
' qriantação técnica do supervisor. compreendemzj 

&) atividades naturais - correr, saltar,arremes— 
'. sar etc; ' 

,Hb) jogos motores e sensortals adaptados is condi— 
A'çoes ffslcas & psíquicas das crianças & adºlqí' 

centes; 
:) atividades rítmicas, Inclusive brinquedos cane 

tados, danças regionais e foíclôrícas; 
d) atividades ginãsticas propriamente ditas; 
&) iniciaçao desportiva; 

, f) desportos incluíndo basquete. voleibol & fute-l 
bol. ' 

Todas essas atividades complementadas pelas concen 
traçoes, demonstrações, competiçoes. integram—se com as áreas de 
Expressao. Comunicaçao, Iniciação da Matemática renovada e Frost: 
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na! de Sªida. 

“c) SETOR ARTÍSTICO 

0 Setor Artístico está localizado num prédio de 3 

pavimentos e dispõe de um audttõrlo para 683 pessoas, parco e 

«grandes salas da aula. As atividades desenvolvidas pelos alunos, 
nesse setor compreendem o canto, mâsica instrumental, a dança mo 

'derna ou folclõríca & o teatro, Têm todas alto valor' educativo, 
não somente do ponto de vista ªrtística, como da disciptína, do 

civismo e da participação na comunidade. As demonstrações de gag 
po de teatro com experiências de socíodrama ou folclóricas e dos 

grupos selecionados, que se apresentam no auditório, com a azsií 
tência das famílias, ou em e5colas de mãsíca. teatro, salas de 

concertos, estações de rádio, praças públicas e até, certa vez, 
no Rio de Janeiro, participando do concurso nacional de caros QE. 

feôniccs, constituem um resultada ham supérior & aêáía das atiâl 
dades artísticas, qaanda realizadas pºr escoíares fie outros eStg 
balecimeatos. . 

' 

. 

, 

' 

,. . 

algumas peças folclõrícaa foram filmadas por aqui 
pes da GNU & uassco que vieraa E Bahia para realizar documentãf 
rio cinematográfico sobre a Escola, Ésaa documentario foi o âni- 
co apresentado pelo Brasil, naquela ano, a essaa organizações [& 
tcrnaclonals. 

d) SETOR CÚLTURAL ' 
BãâLlºTECA 

A Biblioteca ou Setor Cultura! ocupa um prédio de 

arquitetura espectat, totalmente envldraçado e cercado por âreas 
arborizadas. 
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As sues atividades compreendem naturalmente a lol 
tura, com livre acesso aos livros pelos alunos, o estudo livre 
ou dirigido, a pesquisa realizada na sala de referência, a nary: 
ção de estórias e o teatro - de sombras & fantoches pelos profeg 
sores e alunos; - estas êltlàas atividades são realizadas nas 
áreas livres que cercam & bibiloteca. Um jornal muro! e expos! é 

ções comemorativas completam as atividades do setor. 

.) SETGR DE Eoucnçâo HORAL 

ctvaca E RELIGIDSA 

Nesse setor visa—se preparar os alunos para atuo- 
rem na comunidade, conscientes de seus direitos e deveres,. como 

agentes do progresso socio! e econômico. Desenvolver-——- a auto- 
nomia, a iniciativa, a responsabilidade, a cooperação, o respei- 
to a s! e aos outros constituem objetivos dessa formação do atu— 

no como cidadão brasileiro. Esse setor integra-se com as ãreas 
do coaunlcação e estudos sociais. Entre as atividades do setor 
destacam—se o jornal mural ou mlmeografado, a rádio—escola e en— 

contros sociais e esportlvos. 

Os quatro setores: de Educação Física e Recreação, 
de iniciação Artística, de Educação Moral, Cívica e REltgiosa 'e 
ª Biblioteca funcionam conjugados, tando as turmas rodízio pales, 
mesmos, em horários sucessivos, duas ou três vezes por semana os 
da uma. 

f) O SETOR DE ASSISTENCIA ESCOLAR 

Através esse setor realiza—se o atendlaento Es 
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uecasstdaáes doa alunºs. quanta a material «acatar; Fªráaaento. 
ssdlcamentos ate. Biapôa o Cªcª atualmenta apaga: de parte dos 

recursºs fie "zASXA ESCGLKR“ e do produce da Vªnda da 
' trabalhos 

“éo: alaaos para atender às âaspesas atalaaz. 
A “Hareada âscoãar“ cºlabora fornecendo tado natª 

rial ácâtinedo 3 canfacgão de aiagaus : pãàs,&ãstr3hufdcs. dia - 
riaaeato. no: alunos. na ampta Cantina 6a Escola Parque. - 

ºs gaàlnazes zâàíco & dentária. instalados nas 23 
colas » $3353: I, 2 a 3 e na Escola Parque, eontaa com pessaaifg 
dara! . do Estado ao atendimantc Indispansãvai aºs 53230:. 

As assistentes sociais visita: as resíêêncías de 

alunos qua se encontra» ea ateaélasnto assºcia! petas orientado- 
.ras educacionais. coãaàoraado na saíução dos "casos prºbieaas". 

lsrãaaâçãa && Cêãããiãâãí 

Através das Assºciaçõas && Pais e fiestres.quo fag 
Gianna regularseate ca 80533 as Escolas Classe. vestirá-se nas 
Intercomunicagâe dc caceta coa a: faaítlas das alunas, resultan— 
do em colsàaraçãe recíyraea. Essas âsaociaçães coiaàaraa com 

'

a 
Centre na consarvaçãa das grêdzos. aauisªção 6e salarial escolar 
o até no pagaaemte de prºfessâres substitutes.

I 

º caca germita qua a frequência do aluno-ralativa 
ao Setor de Tfaànlha - seja daáa em oficinas. em casas comerci- 
zia & em serviços ée oacargos divarsos, epés verificaçãº ée; caº 
diçãet da trabalha o nab o cantréie senza! da frequência atravâa 
da boletins visados suª; Assisteato Social do CECE. 

nos Satores da Eâuesçãe Física e de laíctação Ar— 

tística são realíxaáos shºws, aança folclórica, ccwpettçôes etc. 
por alunos de outras Escºlas e pºr elementos de sociedade:. .do 
bairro. semprc can numercaa assistfiacls dc amputação. jL.‘. .» 
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'.l.h DlREºRO ÉERAL 

âtualmenze o CECE funciona sob uma Direção Gerai 
“que éoórdena todas as suas atividades c lhe dê orientação técni- 

ca. através dois graàáes serviços que lhe sãº subordinados dire- 
zamenta: o da Administraçãº Geral e o de Currículo e Supervisão. 

i. A Abagasswaagke GERàL eacarrega-se && realiza- 
ção da natrfcula centralizada, ao término do ano letivo. & 6a, 
distribuição dos alunos gºlas Escotas.63asse c Setores da Escola 
Parque, contrºlando measalaaata a frequêacla, registraáa en ea - 
devasta: pelo: professêres; fornece as guias de transferência . 
quaado sottcltadas & efetua o cancetamcnto da matrícula. quando. 

.uacessârto. 
‘Esse serviço mantem ama constante comunicação coa 

as famílias. nas Intercâmbio de infºrmações, visando & selecio— 

nar problemas da frequência, bom como de atituáes e aaroveitamqg 
to dos alunos, registrados na Caderneta de frequência petas pro- 

Toéo sarvlço estatístico ao cECR, relativa aos 

n!uaos,â realizado pºr êsse Setor. que tambéa ten a seu cargo o 
centrais da freqaêncta da pessoal docente e administrativo e o 
preparo das folhas de pagamento. 

2. º SEYOR QE cuaarcuLo E SUPERVISÃO - encarre- 
ga-so do alaaejamaato &as atividades educativas e da orientação 
padagãgiea. as sugervlsaras realizam, ainda, a experimentação (É 
Iatlva & mézodas..processos de recuperação, do avaliação do saiª 
no é de aprandízagam. 

Ema da suaa experiências, de mater destaque. fol 
a desgradaaçâo das turmas e sua organização por Idade cronolõgí 
ca dos alunos, raatlzaáa do 1956 a 1971.

' 

c..-»»: 

“Le-mut- 

: 
“: 

4-.» 

« 

,m=.uuu.»_..m 

mmm.» 

._ 

ªl.,,

-

' 

m 

«'na-v 

«.*-' 

: 
é;,AL 

&; 

«gsi—rywx 

Lªw'.i«xmx'.“nar.!la'.N-::>Ai't 

»,.m 

.. 

“r

.

,

_ 

A.

, 

”A 

' 

FT:-.É

)



... 

MM. 

A 

”WWW;

fi 

, 

,, 

va“ 

v,» 

.,..._ 

__ 

*_*-ªq 

.vwww-çe—gãzy 

ragga“ 

rr, 

,...

, 

hºy 

'mªN 

:."rlr- 

tg 

_, 

ªº“ 

wav—“v, 

';»v_»=—mr_fxwv«

_ 

n...—, 

”wow.... 

.,“,v—WTTWM 

_ 

*2"e 

v.
, 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Essa experâêncía deu oportunidade de amplo traba- 
lho diversificado, de constante atendimento 55 diferenças lndlvl 
duais & necessidades da cada educando. Adotado o slstema de pro- 
moçao flexivel, sentiam-se os alunos mais tranquilos & seguros 
em suas turmas, nas quais permaneciam Integrados em anos sucog 
sívos, até sua promoção, dos !] anos em diante, para o nível mê— 

dia ou sua exclusão da matrícula, no caso de haverem atingido a 
Idade !imíte para continuarem na escola primãrta diurna. 

A assistência aos alunos que se retardavam em sua 
aprendizagem de classe, relativamente aos colegas de sua idade, 
era confiada, em cada escola, a uma professora, que realizava 'a. 
recuperação simuttãnea com o trabalho da professora na ciasso. 

Observou-se que as atitudes dêsses alunos na Esco 
la Parque eram sempre boas e o êxito alcançado nos diversos seto 
res era eqUívaIente ou mesmo superior ao dos demais colegas, o “que constituía um fator positivo na formação da personaildade do 

Valuno, que deixava de ser a de um fracassado escolar. 
Convem salientar que a desgraduaçao escolar, atém 

de outras vantagens. tornou o fluxo da matrfcuia comptetamente 
regular, permitindo anuatmente o mesmo numero de vagas nas tur— 
mas Iniciais, de 8 anos de idade. 

_ 
Dentre as Iniciativas do Setor de Currícuio o Su- 

pervlsao. destaca—sa a "Biblioteca Circulante", especialmente or 
ganlzada para o emorêstimo de livros. revistas e outras publica- 
ções educativas, ao professorado. 

' 

O Setor tem atuaçao constante junto aos assisten- 
tos e supervisoces dos setores da Escola Parque, para que se dê 
a Integraçao do trabalho realizado em todo o Centro.. 
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, o camas EBMÁNGML' magmas mango 
(cam) a A serum aalznucnçaç DE as 

.ghg. 

0 CEÇR vam óesenvblvenáo um trabalhº pioneiro de 

educação Integral ' tnzeiectuai, cívica, física. artística, de 

trabalho e recreação - qua, tenda-se antecipado % 3e} da atual!— 

zação do casino dc 19 grau. reprcséntà eàcelénte campo de demon: 

tração e estudo. Seu poder muitipiicatlvo,.se expiorado, muito 
auxiliirã'a !mplantaçãe'da Reforma, em bases mafia seguras. 

“353”. É“. O CECE cans CAHPD DE OESERVÁÇÃG 

as prlacãvats sapatas em que o teatro oferece Caa- 

po de ºbservação para Brofessoresg.especialistas de educação :e‘ 
estuéiosbs ea geral são: 

'! — educação íhtegral em regime de intercompiemenà 
taridade; 

ll ' ensino pºr ativldàdeS'à áreas da estado; 
838 - dasanvolvimeátó do currículo ãe maneira lato - 

graáa; 
xv - avaªlação do rendimento escolar o sistema “de

' 

promoçãº fieve3;_;,r 
-V - racuperação de alunos. 

>.< O CECR.COHG CÃEPO DE EXPERÍSEHTAÇÃO ! , 393.6.- 

A dacuwaatação existente ao Centro, rºtativa às - 
conáiçêcs dos alunos a avaliação do rendimento em todas as áreas 

curriculares. representa preciosa material para estudos de curqí 
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culo, eu que o tantra pºde aãaualr papai éeclslwo, especialmente 
aos aspectos raferuazes & acessa» éo canteãáos para azeadef às 
difaraaças !adívláaala e, em particular. aos alunºs pouco data º- 
dos iatsiectuaEaentc-a previnéos ia camadas populares seu eater 
gstrmnlo cultural e de baixa canálção sêcío—aceaõmíca. 

Acha-co em daseawoiviaeazo ac Canato nas angªriªn- 
cla da setºr slgsiflcaçãa, referente ao çraàâeaa de sistema ée 
prºmºção: a escºlª nao àarlada. de que não ccahecawos entre exea 

'plo na Brest}. 
Sªtã da graada impºrtância segutr es aiunos mesa: 

dotados submatidca a esse regiao, a flu áe veviflcar as rasaita 
das éº nºsºs & as coaâlçêas am nae tala rasuleades faraº ahtíáos. 
asteca tambéa éestaqua o traàatàa de atendimeato as áíferanças 
Individuaia o é; racaçereção de aãuaºs aaa ves geada áaseavºlvt— 
do . deverª ser objetº de mater contrºls « divulgaçãº. 

1.5.35 0 8533 E º Cfisfé-Alfififi 

Yeaéª ea vista que os resultadcs cêtldos psto BECE- 
deveu áacorrer nãº apenas && filasofh . crgaalzaçãn & ºrientação 
de mesas, aas :awàêm da seu custo, prºcuramºs coaparar cases re— 
suêtaéca coa os da média éo país o as ões várias Eatadas através 
do [961:9 Ga progressaa das alunas ão lº ao %% aaa prlnãrlo & se 
ªº ano slaaslal. 

Caaaiéoramas como pouc9 significativa o custº alu— 
nº—awo (qua carresyºaáa an prega do 53939 satricuiaêa), ªaa vaz 
que aossas fadicas Ge repeteuata & avesso Sãº sªewaâas e. assim, 

,ª anªta ataco—aprovaâa, Isto É, 93330 was apresentca raaâãmeuto 
saficlente. a olgaíficattvaaento cais elevado dc gua ªquele. 
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Escadas faltas 35 revelaraa que seri preciso rever. 
os crítêrios puramente quantitativas adotados, substttníado—es por critérios que consídarea qnaatldade o qsai£éada. Ass!& 9 eng to-aiuno-ano tau muito poucaesigniflcaçio, comparaúa ao caste- eficiência. 

kinda hi pasan tívamoa entre aõs & professºr &a— briel Giiash, diretor da Ceºtto de 7aeno!ogias Educaciºnais - &: âwerícsa Uaiversity. qae,cºnviéaáa seio tantra da Recursos Huma— has so Hiaístãrio da Fianejamanto, Insistia nessa nação & ânfºrª seu ter—se verificado que o çonltencfãría americano custo º aqui volante a na aluno da Harvarã. 
. 

—
' 

. ºs contactºs can alguns dos envaieaes do cºca rayª la que, sua bairro que por sea condlçãa favºrecerªa a aargãsaliº ande sºcial, 83:5. 35 adultos. aia sô regresentaa aieaaatos Ink: grades. caze parcabam, ca alguns casºs. salários duªs a três vo— zes superiºres aas && praf&sseras da Canato. 

ªnteevªstaa ena prºfessorªs dz: Escatas-Classe e' 
da Escoia ªarqua «asanstraram que 95 alunos && Eª cas de gíaãslº do caca tem revelaéa reááíacnta superior an: && ªacute: && paya- laçãº ãe classe nãâía a cita 60 nessa hive! & ctã aesao ao- ááaêâ ne- do antiga 29 ciclo. ' 

A Referee se anslae, as fase de !apãaazaçãa, pitta do princípiº da Que cite anus da escoãsriáade contínua rºârESêª' tam o míaema imprêseiaáívzl ac éesaavoãwlmaato && educação aeceg Síria ao &amea brasíiaãra atua), & áefênde & iáêta de qua a aún— caçãº dave dar âafasg & eaaaaâcaçãa, asaaclêimasta na ifngua aa— cíoaal, savelvuaéo necessariamauta formação científica bãsica,lª 
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gagração social. (atuação aura! a cívico. attvldadas físicas e 
artísticas. ' 

Coa asses objaãívas ea vista. 35 para a faze nº 
tecla prevê uma carga horêrla consideraéa w¥utaa. ass que restª 
conta um avanço. a essa carga, sem áãvláa, Ir; sendº eurlqueei- 
4a & «adida eua se dispuser da galera: recursºs rara a educação,. " 
o que se prevê para !973. 

. 

º prºjetº piloto én PREfiEH 35 é nas raaliéªâa & 
oferece uma carga hºrãrta eurtqeecíéa de 33 horas seaaaaãs part 
as atunes a tempo Iatagra! para os professºres, o qua represen—- 
to na grande passo nesse seaside. 

Conhecendo os pertgos da aaatfabetlàma áa ratorao' 
para as que não alcançam o aãnlmo 6e três ases úe escoiaridade v 

efattva a adequada, toaasoa as alunos naarlcuíadss no $9 an: gg . 

ao representanáa aa primeiro produto. minas taperfelto, éo tra— 
balhº escutar. a o siena que complete & gínãsio coma o mais pré 
ximo éo que aspire . Lei 5. 692. Isto É, com oito anºs de ascota 
rldade pragressiva. 

Com basa aos dado: coaatantes da “EstatYsticas ée 
Educação e Cultura" && SEEC. Secretaria Geral, a:: — 1921, sãº!“ 
ao 650. réiattvos 3 distrlbaíçãº óus aSuaos do eastao primário 
pela: séries ascoªares, verif3camos qua para o conjuntº ªrasil 
taxas, gata cºm crianças da I! aaa, vinte e seis ao #9 aaa pri 
cárie, ao anº às 3369. 

ºs Estadºs && coadlçõas mais favorivets — ªcena—, 
bara a São Pªgtº ' apresentam as Índices 6a. respactlvaaantg . 
53 e $$ aiuaas no && ana sara 336 no 35. Acªaa de 33 aiuaas no 
ªº can gate 153 na 12 :!taaa—sa ayaaas. até» aas Estaêas cite— 
dªs. & &aaaâ, Santa Catarina . ªrcsflla. Tada & seas ªorta e o 
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ficrdeste alcangaa, na m§x¢m¢,35 alunos. a fnéíce para a 3562', 
distribuídaã os alunos peios afvcís aieangados, & cer maara§at aa 
aprassntaâo 9a!a suanabara & são Paulº: $3 alunºs de #“ ana pa- 
ra tªº && l9 

Caasidurêaâaªsa && caacluintes a: ainisic, a si- 
zuação ainda É mais exprassªva palaf enquantº gata o conjunta 
Brasil, a raizgie'cntre sienns $a 1% ana prlwãrío a do términº 
às gíaãsla É da 7 Jªfª lââ a nas Estadºs aa qua a situaçãº 5. 
mais ãrºãfiâºfa - aãads ânaaabara a São fiaulo ' alcança 25 e 17 
raspactlvanaats. as Citª aclaga ªê, aº passº qua para a ãaãía % 

aas. 

cfc-mumu: 

um». 

., 

a cassa—ana ren! do aiuna qua zhcgoa ã ha. aãría 
primãrfa. as 1353, foi. pºis, bastante angariar aº custo aluno— 
—aaa. no iras!) na geral a na fish}: em particular. 

Bevida 3 dificuidafia da abzar. ªa tenga hãaíl, && 
do: coagietas ratativas na custo aãwnn—anc gar; as aiuaes das 
escaias astaduais ãe Saivador e às ªahíe, ra33ízaaos a astuda 
do custº aiwa—ano &&EscaYgg—Eiaszªx 31;, case; mantivasmm com» 
as escoias comuna && Brªins astsáuai, pratãcamàate spcnas ªtâyí' 
dadas da Enatraçãaªâasenvofviáaa ea 23 horas senanais, às óespg_ 55 
sas cam Barvídaras a cargo éo !ãÉF Foram,$ara esse efeíta, coa— 
putadas pains preços qua correspcnderiam aa aas praenchimefita 
pºr servãdurºs aº Estadº, âaículaaas iguaimenta a casta totaí 
do aluna—sao no CECã,.ccapiem%ntado & trabalha àeseavv£vído nas 

w»: 

v:- 

» 

max-,a.

' 

Escaias—Cieaaa cºm a da Escnia Pªrgue, isto É. as atividades 
educatfivss && traãalho, racrªaçãm, bívísae, area,hibilateca,etc. 

' 

on.. 

:-< 

Estudandº na CECR separaêaméaza o custº das qua* 
tro priaêiras série:, em Que ºs atªnas caatãa cºa 32 haras se- 
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banais de aula em mêdta (de 8 a 36 horas) e as õltímas, em que 
o CECR assegure até ªo horas semanais de atividade,verifícamos 
que, para as primeiras o custo aluno-ano fol de Cr$à75,30 e pª 
ra as quatro Gitímas, de Cr$ 736,60, no mesmo período (1970- 
-1973). inferior ao do PREHEN asiimado em Cr$l.000,00. 

Fol, pois, de menos de Cr$à8,ªº para o aluno das 
séries iniciais e de cerca de Cr$60,05 para as finais, o custe 
mensal do aluno com tempo de atuação educativa suficiente para 
evitar que a ação de fora do escola anule a desta, come ocorre 
frequentemente com crianças que passam três a quatro horas no 
ambiente escotar e três vezes mais sob outras influências. 

Desse total, correspondem a despesas anuais cou 
o aluno das séries iniciais das Escolas Classe - CrSZSk,50 e 
com o aluno das séries finais - Cr$383,50. 

As atividades de enriquecimento do currículo (ª 
ducação cívica, artística, ffsªca, atividades de trabalho, b3- 

, 

blioteca etc.) desenvolvidas na Escola Parque não chegam poís 
a custar, mensalmente, Cr$29,69 (vinte cruzeiros) para as sê- 
ries iniciais e Cr$30,GO (trinta cruzeiros) para as demais, tº 
cluidas as despesas com wateríai e administração geral. 

Substituindo, para efeito de cãlculo, a remunerª 
ção do pessoal pago pela União, nas Escolas Classe. pelo que 
custaria esse pessoal se page pelos padrães do Estado, encon - 
tramos como custo médio aluno—ano, para o período 1978-2971,um 
total de Cr$262,70 para as séries iniciais e de Cr$âll,la para 
as séries finais. Esse custo deve correspºnder, aproximadaaen- 
ta, ao aluno da rede estadual da Bahia (+). 

Considerando o custo—eficiência para o aiuno que 
chega & ka. série do antigo curso primário e o que chega ao tê: 
(+) Não foram levadas em conta despesas com a administração 

geral do sistema nem com material, o que elevaria o custo. 
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nino do que corresponderá 3 escola de lº grau, o aluno no ªº ano 

ginasial, a educaçao dada no SEER ê significantemente mais bara— 

ta do que a propiciada paio Estado da Bahia. 

Senao vejamos: para 63.126 alunos que em 1969 acha 

vam-sa'no kº ano primário na Bahia, tivemos 357.822 em 2966 no 

12 ano, 120.865 em 1967 no 29 e 36.!!! em 3968 no 39. Assim, gag 

tau-$3 um total de 56k. 798 aluno—ano para obter o produto refefil 

do. Dividindo esse total gasto por 3 verificamos que gastamós o 

equivalente a 3 anos de estudos para 188. 266 aiunos e de fato hi 

apenas 63.126 alunos no Eº ano, tendo custado estes realmente 3 

vezes seu custo aparente. 

Feitos os calculos com reiaçao ao CECE verifica-se 

Que o custo aluno-ano real e uma vez a meia 0 custo aparente. As 

stm, embora o custo aiuno-ano do CECR sejá superior ao das esco- 

las publicas da Bahia, esse acréscimo % compensado peía eficiên- 

cia duas vezes maior, mesmo med-da apenas na área ée instrução , 

sea contar o.áesenvclvlmente integral oferecido pelo Centre. Es- 

sa educação integral está pois sendo relativamente mais barata 

do que a educação insuficiente e fora do espírito da Lei 5692,63 

da na matéria das escolas. 

Parece—nos que tais estudos do custo se impõem, no" 

momenta em que se iniciam experiências significativas como a do 

PREMEN, em que já prevalece a noção de que educação adequada ao 

povo brasileiro, neste momenta de arrancada pára o desenvolvimeg 

to, não pode ser "barata". E, o que é preciso acentuar, conside- 

radas as perdas e desperdícios da educação dita barata, chegare— 

mos & conclusaº de que realaeate nao estã sendo barata para os 

que alcançam o mínimo dos mfntmos que É necessário, além de ser 

injusta para os que procuram a escola e -sofrem sucessivos fracgg 
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505 ou se evadem antes de terem adquirido um mínimo, mesmo con- 
siderando—se apenas a parte de instrução e. ainda, marcados de 

incapazes, n39 raro sem nenhuma oportunidade de uma formação lg 
tegral, 

-Se considerarmos em particular as camadas menos 

favorecidas, sem os benefícios do chamado "currículo oculto“, 
propiciado no lar, e chm as deficiências de saãde e alimentação 
e, mesmo, de desenvolvimento intelectual (dependente de condl 
ções de alimentação, estímulo mental e convívio familiar nos 
primeiros anos de vida) Isso se torna mais eviQente. 

1.5.5. O CECE E A EDUCAÇÃO PARA AS CLASSES 

MEMOS FAVOREClDAS 

O problema de evasão no CECR foi considerado pela 
Comíssão, que constatou ser mínimo o contingente ãe alunos em 

lidade escotar que deixam de estudar, não chegando & aicançar 22 

em.71,nos 9 anos de escolaridade que o Centro oferece. 

O fato parece revelar que, se os alunos de classe 
pobre com frequência deixam a escuta para trabaihar. é que a eg 
cola não se impõe aos pais. 

Esses dados são de especial significação ao se egg 
siderar que, na impiantação da Reforma de 19 grau, haverá uma 

significativa mudança a reatízar para que se substãtua a educª 
çãº seietiva e acadêmica que caracteriza nossa Escola Primâria 
. Gãnãsíp, gala escolà democrática, não seletiva, que dê a to- 
dos oportunidades de desenvolvarem ao mãxímo suas potencialida— 
des, adduirindo aquilo que & fuhdamenta! para o homem moderno. '
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& escala de aura lnszruçãa & àarãrio restrito terá
3

. 

vv 

«7 

«;p-.." 

ãe ser substituíéa par uma escala aafia complete. qua easifie a cg 

, 
tudar, que ºfereça. nãº conhecfméatas astanques a seram fixaáqs. 

*; 
:; mas estruturas ftevaâs de cenhecimeatos. a que lºve a formar 

as atítuâes, iatarasses e Sdasâs necessérias à elevaçãº do began 

a da sociedade hrasiâeirs e eaívarsai. 

_ 

A aapiiação para oito anºs da escaiaridada para tg 
. : dos raçrasanza um desafiº que será, sem áãvida, aa eapfeendiaaa— 

* 
> 

to da grande significaçãº ao ââaeava!wlmênta ão $333, desda qàà 

daviáameata planôjaâa & arlamtaáa. 

& escola que a Reforms se preyãe & implants: deva— 

râ reter a 32630 por oito anºs, a gartar ªaa seta as Sêaâe, & dª 
varª evitar aº sâxiae a rapetanciz, pain aperfaíçaaaento do ma— 

gistériº & gala prcçnsíção as paãrãas adcquaàas & && currículos 
áivarsêficaáºa para ateadar $$ áiºerentas conálçãas ões alguns. 
danâa & taãaa & aesaaveivimaata máxima que estas lha permitaa,de 

ta! mode qae passam eairéntar as necessiéades a; Vida camas. cºª 
trtbainâº gera o pregrasao socíaª a huaama. %csss ascata nãº se 

vlsarâ ayaaas o future trabafihadar;mas a hoaaa, ea sua ªªeaituáa 
nora: & cívica. sagaz dê freªr da arte, 60 aapregar baa seas 53 
ras && lazer. ªa cºnviver, refletir. coeperar. sar so!!d5via,zr§ 
bathar pain ban caaum. 
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Assim, os estudºs zôâfa as interesses do stano as 
esta, 

SBP 

' * fess esgºtar; a assistêucªa aº educaada. o standiweato a 

nãº apensa somo um aluno qua se éewarã instruir. mas co&a_ 

çzeaa qua tea éifuizo a caafilgfias aaequaéas para rcailzar-se, pg
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rece: impºr-sa. 
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0 CECR ofereça condígõaa muito grapíctes para o 
eszs&a dessa educação do futuro, que auguramos prãxtma. cºnsigª 
renéo sea tipº da ciieatela excluslvamanza da classe de nível 
sãcia—econêmico baixo, cuja prºporção na população das escotas 
pãbllcas 35 & acentuaáa, àaadando a crescer ã “adida que se egg 
seguir expandir as antrícuias no ensino fundamenta! ca de 159 
grau. 

1.6 - Sítaaçên administrativa e Funções progeatas 
para & cães — suas razões; ' 

ãXãm ée oferecer umª axpeyíaentação da loages á— 

nos. que çeâerã servir ã'iwplantaçãa da âefaraa, o Centrº gro * 
parciona cendãçõas para desenvaivimenzc in novos tipos de expe- 
ciaànzação, já nas condições aspecfíicaa postas pªla âefcrma.- 

Assim. gor exemplo. seriam de iateresse. entre nª 
tros assuntºs de aazudo: ' 

!) aaa reforaaâaçâa de cuwrícuias & prºgramas pa— 

ra atender amis slaaamcnte soi ablatives $a ªéacaçãa funéamenta! 
fe§ta ea oito anºs a não an nove. caao até agora. coa aspects! 
ªtenção ao maio & ã éosagax & consideranªo às diferengas indiví— 
duais, priac3paiaente no que rcgpeita Es sãrles carratpcadentes 
to antiga nível mãóío; ' 

it) a experimentação de acácia: de currfcuics da 1! 
grau ea.teraos de atívêdadas e áreas és estuda; 

iii) idem, de forma; && recuperação de ªlunos, para 
efeitº %% comparar & eficiêncta das masmas; 

iv) aaa reava!!ação ªº sistema e es lnstruaentos és 
Preacçãc. tendo em vista as racomandaçãcs aa Rafarma; 

. 

e) um estudo das ºportunidades educatlvas ºfereci 
éas peâas Instituiçãcs escoiarea desefivolv3da$ sºb a forma ea 
prºjetas; 

V!) o prepare a expariaantação de materiais de anº 

....H»» 

'v... 

:
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xiita ao profassqr para laçlantação do currfcnia e a malharia do 

sabino.
' 

e caca'zem ainéa coaêíçães ée éesenvaiver estaêoa 
da !mçortâncla para iaçlaateçãº da Heforaa, sobre critériºs para 
ofereciaente da termtnzlãdaée às ciaca a seis shes, aeceãaãrâaa 

cenas da suparvisão mais adgqaados. 
& meâãáe que as ccaáiçãas éo Centre yerwizaa. cg 

eras áreas de assados pmáarãa sar abºrúaóas. ªssim, eaauéas so- 
bre raªacíoaawanto caceta—camaaiáads; çªrzicíçaçêo ªos aiaaosaa 
caãunidada escalar; ateadãmaate da criaaçaâ 333 prima§ras ida- 
des ípaãa setar mãéica a peãos aiunos do caca nas atlvãdaéeà de 

eáacaçãa gets o lar) e sua inflsêncâz sºbre o reaáimento asco & 

Sar futuro etc. 

1.6.3. Taãtâââââfâ E âPzªfâtçêãnEaYâ GE P&GFEg 

$6355 , 

G Cagtro earsseata ainda. além diaso. again expe- 
riência ao setat ée treinaaenta e aperfeiçºamento de professo — 

fes, especialmente de artes Industriais, em awe $f£$6!0ª mafia 

de 1.833 professºres (vide anexo n9 3 » Cargas reaiízados aº 
CEEE). Vem servindº a estágiºs e visitas ée prºfesªoranées, nãº 
aº; da Façaláaée 6e Eâncaçãa. orteataéores. sugerwisores, adm!— 

'nístvaáeraa aaccãares, asyeciaifistas em educação e professores 
em geral. 

Seus Iãvret ãe visita tcasam mtlharas da visitan— 
te:. ªaa vãº áasâc graadea ncwas da educação carapãta e emetic: 
as c professºres de cur$a superior day universidades brasí!el — 

fas até alunas da 6835380. 

_xiÉÉZÉâÁX 

« 

,%b 

‘ao estágio da dascnvalvimaato éº Eàtaâc da Bahia e sºbre as six. ;
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& aplaiãa dc akguas áessas diamantes. qua noz &&" 

reeeres nais r&presentazivas da Ímârªiãão causaâa gala Centre, 

sitiº.ªº &nexº :, beixaram registrada sua visita 21.213 pessoas. 

Em a§r§vettaaenza ªº teatro sería aiadàwposaível 

& éesajivei integraada-o nº grojeta Qualificação de Recarsas Hg 

manos. ca iigação.cam a tETEââ & a Faculáaóa da âéncaçãe && Bã— 

bia, para a finalidade da eatãgiaa, bbsarvaçães, caraca da-recí 
alegª“. curses da tfsíaaaanto da arefessares gar série. cursºs 

de estudºs aáícioaais. iãceacãaturas polivaãaates e. &Iada,apeg 

faíçcamaatà dt $6$$Bãl na ªrea 69 foraação aspecialzedacaçãc a: 
'.:¥stlca, física at:. 

& extrotara. cºadiçõas do fáacíoaaaento a filcsoP 
fâa éo Cuatro censtituem eoaéiçõâs zxceãantea pfira im935ata§§o 

$a àafarma da 29 grãº, çºíâ & caca já contª com as alto séries 
pfavtszas as aeformé. am casâzar santiagº & aaa orleataçãc,aeeª 
ée aº espíritº da Lei 5.592.

' 

à Estaéa && Eaâla o incíaíu. gar isso, no §iaaejg 
sento Prévia wave a impisatagao && ãefaraa ãe !! e 29 graus, jé 
na tãpica “ântecaâªntas da &aforwâ", 35 no referante às "ªsta: 
priºritáriaz do Planº ée ªçãº" (Biretrlzes gerais && paiftíca 

'de eéucnçêº para o triéaia 72/7ê). aesse $1330 cºnstam ainda ag 

tas, case a reciciagem da prºfessºres, e medidas cgeracieuals 0. 

cage & reforzuiação ãe Currícuãºs, nos qaals, comº víaas,o ten- 
:rº $aáerâ ter sãgaãficatâva papel, ªº anexa aº 7 ayrcscntaaeª 
o Projaza aº 5 ás Secrttaría de Eáucaçãa : Caitura dz szàia pa- 

ra a inpiaatagén as Refcraa no CEEE, 

9 caca aãerece. óasáe lage. a pºssíhâlidaáe da'dg 

senvolver & angina camplete do 3E grau._me&§aata & sãstawa de 

íatercoapZaaeaearíêada, & represents ua exams}: de traasfarma * 

ção da «na escola priaãriª em escola campista de %% grau.âe faz
É 

__ , TPM-«w.. »¢»»_.,wM-yw-»w v , , . , _ ,: . a, ' -- 4 
- .. v . A .-, & .. v ., , ,. *; ... an 

_ 
“LW‘A. 

_ , '_ ,, . W rm. N A , , . . .: ”‘3" .au-94»;— _, l'!15..;45'1v,-Jagv. -.:,.Qp,ªw (IEA,/qu...,“ 3, r, ,: «. 
» .“ ., u. w



»ta 

,...-..., 

waft-W“ 

»,- 

—-,

w 

we. 

v.— 

vnªwª 

ar:-,A: 

_» 

«:'R'fw'fw'v'x—fwny—wr' 

“(' 

-—

; 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

am natural. altuação que será & mai; comum'no 9313. 

!.6.2. fiLTERfiAYIVAS as FUfiCIORAfiEflTO 30 CECE 

Foram estudadas quatro hipóteses com relação % sl, 

tuaçâª administrativa da caca: como escoia comúa do sisteaa, çº 

ao escola poiivalents, cºmº aêc2eo ãe ex$erimentação óa Reforms 

a coma centro de expertmentação vfisando ã Reforms e ã experiasg 

tação de luovaçães padagõgicas pava servirem % educação do fatº 

ro. 
& reéução do tantro && condiçães de uma esccia çº 

sua fa! jalgaâa como total deâçerdfcío, tendo ea vista a papaiª 

çâo a qua serve a que, éantra das paérfies cºmuns ée educação, 

passaria a ayvesantar os fenõmanos prãçtiês da eóucação insufi- 

ciente, mai aàaptaéa ãº ceuâíções do alugado e do agio, tarnan- 

dc-se reiazivamsnte mais cara - ccnslderada não do ponto ée Vig 

ta inexpressivo do aluno aatrãeulado na ascaia. mas patº crité— 

rio aaís reaiista do aluno qua aprende pelº menos o mfaíao na * 

cessãrío gata que nãº seja um filaments marginal na socíeáaêa eu 

pleno âeseavolvimento, que já atingiu a Bahia. àIêm áísso 93353 

fla a criar Inaéaptados e descaatentes. 

a transformagéo dº Centrº na escola de tªça PREfiEE 

taahém não nos pareceu ter maior sentida, uma vaz que aquaia- 

experiência, em início de desenvoªvimanto, 3% conta coa uma aª 

nostra suficiente para as necessér!as conctusães sobre sen valºr. 

6 Centro representa uma experiência de intercem º 

piesantarideda qua, com as adaptagães prêprias em caéa caso, já 

está sendº adºtada no país , peEe qua púàerã vir a ser um çampo 

de óaaaastraçãa. Yaâa & sua constrúçãe fºi feita víaanáo_a esse 

tãyo ée organização, que éeve ser preservada, tanto mais Que 

atenda ao previsto na Reforma e van apresentando boas resutts - 

dos. 

' »::-:x“ ~~~ 
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Bifareatamante aas escolas paiívaãeatws. 3:20 536 
caráter da organizaçãº para ataaóar a an afinaro muitº zaparisi 
do atuaoâ. o Centrº aa apreãªata cºm Ea tipº éº ºrganizaçãº aº 
Sater da àrtes iadustríais ea gue am prafessor atenáe & aaª têc 
arca apanaa. aºs gastºs aga2932autas em teraº: £3 prºfessar—ka— 
ra as: das escaías activateatas & eaw vaiar jã coa3vcva£o a la 
vantagea s &vitªr aa €Zf§cuidades naturais do easªãe divers!!!— 
cado aâaaitaaec. 

âssta, garaaaºnas que áavarã funciºnar Cºan nã - 
.cleo ãe iaçªantação !»eansâwa da Rafarma na Gabãº & zaao tea — 

trº da ax3arifieata§33 3335 83353, ofareceada seas resuâtaéaa & 
taâa o gaiª. âassa; caaúãçõaa, o CEEE. cujos yvêdtas faraa cans 
traídºs cam tecurssn ée E&tada && Bah $a a da Governa $336735, 
pertaaceaâa 3 Secretaria de E&ucaçâo $a âstaáa da ªahâa, áeve fl 
car cn sua Ethics aómiaãstrattva. 

ao antaata. aº» caráter suí-ggaarls Ea tnstl.zai « 
çãº triads para aªrwlr 3 engarãmaatação & & aewaastfaçãà, que 
beneficiarão todos ºs íazaâas brasâtetras, exige caaâãçãas esªe 
ciais. étverias aas eacaias c3335: 3 acansa!% & gua vinculaçãº 
aº érgEa âa pasqulsa éo flit. cu seja, ao iâEP, ea ragiae ée ca' 
esªf-açâº cºm o ããtaáa da Bahia. issº gerava, para eae yaasa ex— 
perâaantar, soa caaârala eíaatífàca e é§faadir as cª aciasãas a: 
tléas. a Ceatro 3r¢c££sr3 cantar can ua setºr Ga exyàriaeazaçãa_ 
díuaalzaáa, cºa : fiexihiildaéa ée cºntrataçãº &: gesaºa! aeces 
35216 per: que ta desincamfia ée aaa mlisía. 

tem essa oriacãaçãa gate! fat astudaéa e m§auza 
da em coªvêaia enzra SEC ée âstaãa da ªahãa a a 3ª 8P éº flit Ewe 
facitita E 33:25:333353 Gm causa» ao #asenvºlvímeaza áaã praia- 
tas printinãrãas ão Ginªstêrãa m aaa utilíxagãª, sãº £5 "veta 
ââíâ. cºmº pºr Gaitas ªrgãoa Ga &!aistêrlº. anao o Bapartaaaata 
de £93330 fundaaaatal ' GEF.
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8.7. Cºnvênio antrº a 326 da âahla e a INEP: 

seus faaáamantaà. 

º anta—projeta ao Cunvâaío lactafêa no ªnexº 8 

tau: 3% caasiáaraçãa a situaçãe do Centro cama ãrgãn da expat! 

sªntagao & daznaztraçac; prcsura dividir as respar'saêttiáaéea 

das $rgâcs em vastas de caavânZO na qua &&: resgates & ºbras , 
baafaítorías. maautençâa & pessoai. A ªituaçãa de teatrº, ea 

!naantãvei estada && abandona, exige um Smaáiato :raàaíâa de 

'receparaçãa. que são anã vavmze passive! pedir ae aºwâatc ao 

Esttáa éo Bahia, que não a tavas em coat; ea seu orçaaeato 934 

:: I972. 

Coustderaado a 33:0 veto: de Castro a º fato de 

que conàrlbuªrâ para & eiavação da easiao ea todas a5 uaiâaâea 

da Fadaração. pareces—aos ªo iateressa ao ªiª cººperar gar: qua 

essa obra. para a qua! 35 coatrihain tão amgtaaeats, não se ~ 

aerea; â Eitª n30 % apaaas vma açaoiz, mas aaa seeeate éo qaa 

seri a advecção ao ãrasªl fmzaru. 

Qaam, ceasideranéo nossa sítaaçãa aóucacêama! 55 

à; la anºs seçãâ. coa$a73*ía & íalataeiva ousaâa as §§£fi€§,qao 

Irã ºferecer educaçãº Integra! a cerca fit !fie.fia§ estadantes 

13 ca 1973. aªa podarã recuar dlants da ems taiclatíva seaelheg 

te, 35 em plane éasenveivimanza. Foi, pais. cam tcafianga ea 

viaãó atual acª áírªgaatas da ªªi quª yrepusem¢$ que e.ª%aisgâ 
rio se encarregasse da racageraçâa ªos prédios da fienttu. 

Parecau-aos, par aaera Sªªe. justo qua o Estado 

_ 

da fiahta. Estadº piºneira da lnpsªntação $a âeíafaa êa ensiao 
ão %% grau e aºs qua revaªaraw interessa pªia eáacaçãº && ana- 

tidaéa qaa o use vam aregagaanéa, oferaga aº CEEE canaigõas i- 
âenttcaa as ºfsrecâáas %% eacaias. palívereaaea && Pãâuãâ. isto 

.16. professores sataclaaaáos e prapatadcs para o Centro, sragras
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sivaments caiocaáos na regime de tempo Integral on dandº pelo 
nunes 20 horas do trabalho semana!, ao Centro. 

Esses prºfissiºnais, juntameato can as enquadra 
dos do map, que têm cursos ãe ! ou z anos em tempo Emma! na 
:359, podcrao mªnter o “IVER do Centre. _' 

Yaís conáiçãas visam a permits: gas a expertmeª 
taçao a demonstraçaa que o caca éaverâ realizar ofereçam as 
necessárias condiçãss da eficiência. 

. Propusemos qua sºubessem ao lfiEP as despesas uma 

pessoa! cncarragado da experimentaçãº pedagógica, bem cometas 
asse orgão continue a colaborar com o pessoal já enquadrado 
em exercício no centro. 

a pessaal eventual & CLT sofreu uma revisãº tag 
dieta. com a fim de verificar—se & estritamente necessério.$§ 
rezandº-nos áesejaval que germaneçam pºr conta do lfiEP, até 
a fªm do ano,'aquetes qua se revelaram ladíspensãveis ou cuja 
substituiçãº ao meio && ano Xetívo prejudique os alunos. Ra 
entanto, propusamcs que seu pagamanto passasse, desâe Iago , 
a ser feito através da SEE da Bahia can recursos fornecãdos 
pelo 3%EP a que a SEC considerasse goma títuio, ao aâmlttrpgg 
spa! para as Escolas 60 Centrº, 6 exercício, com eficiência , 
no CECR. Presuseaes ainda que o iREP, aEém da manter a pés— 

soal encarregado da or3entação da exparimengeção pedagõgica , 
celaborasse em banfaitorlas qua se fizessem necessities ao {g 
senvolvlaeato ás mesma. 

& Scahar Secretªrio de Educação e tuãtura da 83 
hie, entrevlstado pet» 3.7., dsclarou—sa cantrãrío & solução 
propºsta para o Pessºal, tenàº em vista qua passíveis reivin— 
dicações judiciais poderiam recatr sobre o Estado. Cºncordo“, 
porém, eu que. atendidos os critérios gerais do Estado, assa
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passa&l. na parta aaia, yºãarta sar aprovaãtado. Ass Em parecâa—f 
-aos que a êaica saiu ãº vlãva! para nteaâar aai probiamas sa* 
czais qua se criariam cºm a éisyaasa Imediata dessas servidarea._ 
ban caàa para nãº prajuaicar & contínuldaãa da ºbra educativa 
em âasanvnivímanza, saria a cºntrata«;aa $330 ifiEF. em carãtar 
exccãcíoaat. anã a fiz de !5É2. && &&ssaz! indispensãval. 

a yrohieaa da awssºal mareeau &apacíaí considera—- 
ção do Stage, tãããº aw vista & n&eaaaláaee && racioaaãizaf a st 
tusçaa. ;araikíaáo &&iharas caaãfçãas && fancianameato ea tea—' 
tra. ainda aa aaa carraaza & am assºcia: : p&rzír de 1373. 

$a: inícíafaante astudafla & sítaagãg existante , 
que aº verificºu Samatisfatôria am a¥gu1a aapectos. â55335qa&n* 
to && pessºa! têcníca. a tantra naº âíspnr. ha ée um satar de as— 
%uâca bem àafiatéa & aca p&azaa! sufficfente e agresenzawa um 
olavaâa caatingantu de gmssaat — espaeiaiseuta grafesscras yarn 
as sérias finais && Eiaãàía «- can horários fidalgºs & Masada» 
eatrct es:a%aiac¥aentas && Eãtããº. 

Côasiáeraaáa a nacassíáªâe && as sentar cºm na cºr 
pa doeznte salwctenaâo & gr&aarade para tare€as && engeríwaata - 

-530 a ãe eeacastraçãa, aªêm das razºes qua ée‘armiaariam a ceava 
alêncía dasse critério para as oseaias em gara! (pcsziàiiidaàa 
da canàacer malhar ou aiunos, r&duçao éa âasgaste cºa transgºr & 

te), parecsw—nos &bsaãàzaªâaàe incaaveaiaatc & azíatêacía, nº 
caca, && prefesaores qua âãm wanes de vinte hºras semanais ée 
trabalha. $ar autre Saae. cr&mºs && &âsaâatu couv&n3êacia que ªi 
Prºfªssºrªi que laczcaaw && ºutras &acetas taficaazrem sau traàa— 
tãº ae cantra. ssªprg qua p&Eãívn! && r&glas && teage integral. 
igaaãaaata aaa pareceu da intefea && criar condições da Intcg fra * 
çãº ao Cªmara. relativªs 5 ramunaragao.

~ . * : (imªil—.» ..."x ._..

ª'



w 

,um—s:... 

.. 

,, 

., 

-. 
M 

«amªm-5 

r;

- 

m.— 

'ª'.“ 

nu,—s 

Irk‘q-‘egvgrg 

Graça;-«,no,— 

.,“

- 

u; 

”meggy—,ª,» 

N.:—m....» 

w.- 

" 

., 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

—Tendo o Centro'es mesmas resPOnsablitdades bést4 
cas das outras escolas. acrescidas das de experimentação e de- 
monstração, não devem seus servidores ser equiparados aos de 
nível mais baixo do.£stado; mas, sim, aos do grupo que. em Ena! 
dade de condições de preparo e experiência, esteja em situaçao 
mais favorável. 

Julgamos, poís, que deve ser estudada uma forma 
de remuneraçao condigna para o pessoa! do CECR. bem como critê 
rios para a seleçao dos futuros servidores do Centro, tendo éa 
vista as características ão mesmo e o relevante papa! que lhe 
cabe desempenhar para o aprimoramento da Educação Hacional.'
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vºgais da escusa cuidadosamente feito do gape! 
gesampeahãâa pelo Centro ãáucacíºna! Carneiro Ribeiro no cºnf 
:exza dc educagfia ªs &&hla & aº ªrasãl a 60 exaae de sea eita“ 
de matariai & fies ceadíçõas grecãrtas aº sau naus! funcionaazg 
to, a Brupo ée Yrabsiho chegau às aegufàtas cºacluaães,coa as 
dacarreatus‘propassas éo ssBação: 

2.3. FÉÉCBGBÃEÉÉÍG 

êaica sªcºla no gênsra am tºdº o País, experiên— 
cia pionalra em taáa & âsãrxca Latiaa, antecipaçãº %% griacf— 
pies prªcaaizaêas paia Le! às ªtualizaçãº do Ensinº, 0 Ceatfo 
ióucacãenaâ Caynaivk &ªàaêrcg fie Salvadºr, Gava canaiauar fun— 
claaaaéc. coa os ªjustameataa nacassãrieá & prepºstos, cano ªí 
caia ée asperimaatnçãa e úeaanstragãa de educaçãº fatagra! ão 
prlaelre grau. 

2.2. naautzagaa 

Senda am pelo da irradiação fins resultadºs ée ex 
aerlmaatagão a áemeastraçaº paáagôgica ªa que se pºde benef! - 
ciar aªa soaenâa & fish‘s ªas todo & Pass, a Centro Educacioaa! 
Carneirº aãhairo flaws ser manttáº pelo Governº éo Estada ca $a 
bia cºa assistaacla finaacªira da áiaistêría da Eéucaçãa & tal turª. " 

2.3 calexrâçâa Tisªlãâ 

Yratanáº—se ée ªªª escofa de experimentagao o de 
aúastração paáagâgica, cujas rnsuitadoa çaâaa loturessar & to— 
da o ;aís, scan 0 Steps áa !fabôlàº qae a sua aríeataçãe têcat 
ca ácve coatfiuaar a cargs && ua orgão asgeciaiizaéa ºçqua & o 
SEEP.
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2.&. RECUPERAÇÃO
i 

_ 

Sem recursoa aspecfftcos àastínados 3 sua cansar- 

vação, nos âltíâcs anos. o centre Educacioaa! Carneiro Ribeiro. 
pales estragos naturais verificaáaa nºs prêáíaa e equipamsat0_.' 

É 

vem êeciínanác da eficiencia a capacidade da atendimentº. Parª 
qué pºssa castináar a cumprir as ªaas alias fina!$dades e aa- 

pilar as pefspactivas de seus àeaefíclos, erga a recuperação 
' dos ónzs prédios & reaqaípameato_das varies satores do attvida- 

ée: aáacatlvas. 

mªni—ªw 

'ª— 

2.5. RESURSGS 

_ 

Para a sºmente as ºbras da recuaeração e rcaanipg 
aeato fºram asaiaadas nam total de ar$ 1.223.967,38 (hua aílhão, 
duzentos e viata at}, asvacaatas a seta eruzeiros). 

Uma vez que a Eatada d3 aahia Bão áisgãe das ug 

cessãrlos recursºs, o Grupº de Trabalho prcpêe qua & ainiãtêrio 
da Educação & Caicara estuda a fºrma de atender ao sroblona que 

requer Soluçãº urgeazº.
A 

2.6. CGHV£3£3 

Coasubstaaciaaéo as sºiuçãeâ aropustas juSgadas 

adequadas. e Erupo && Trabaãàa hauve pot ben ciaborar um ante- 
-pr¢3eto dc Coavânio, em anexº (ãnexo 3). 

É 
2.7. FESEGAL 

à situaçãº do passoai daceate a administrative e 

especialistas fºi abjête de acatada estudc do qua resultca a 

"É Fropcsta as quantificação. qua se sagas. 

g. 
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mmãàªªgª A A AAAA' «ªrmaçãº 95 AAAAAAL 

ª 

' 

AAAAAAAAA 
ªº 

& Pªãíââºâââ, €£$ Çªªfºiª Eªãêãkâãããâã Câfêêíãiªí) ãêããêãzããg 

& situaçaº são pessual Meade aº 65353 a Meza « 
tremia m mamute M&M: 

“ªªª AAA. ââawiaâ maias: amiacsíeíz, mªm-ªaª»; 
% ª" ,. º' 63mm» 355%! Elªm—mí 5.33:3.2 $93.3 ímã gp;:º'ãªáâsl wªza! 

É vê.—733 

Í 
3 ª Í 

% 
: 

3 Í

3 
_g 3 3 

' 

É A 
. 3 É ; “Mªgª:"gzzgmimiwwzmisi 

9A frag—.ao 
3 ª ª 3 ã“ 

3 É 3 A Www-%% 
3 Í 3 

. 
3 É 3 É ªiwaÉ—ãsâãêzãâí—ã—í—íiª 

r: “mais “º 
2 &; 3 

3 3 3 ª 3 ; 3 
'- 

‘3635535233 
3 É 3 

É 3 3 S'
3 ; dª ; -gzsáswãsãlzàãáyê—ã—iªªê «Jasme É 3 .3 É 3 Í
3 

_ 

& : 
. 

; í ; £ % 553539 335 5 ªº 333 333353 5353 33 '- 3 3’93.- ' 

É 3 
% 3 i 3 3 : í s 

» 

z s í s 
_

s 
2 rm: i27:2m-15735513A69521353a:525 

E“ 
_ 3 3 £ ! 3 3 3 I . i 

alugªm aª 3. 

Em; 525 wrvidures do €€€—Eiª, 2:33 as:: exehmíwa .. 
mate & Has“ {3559), 227 mflmiVAAAAm de Esta—& (55¢) e SI 
aaa sãwitamwmaàª cia Guias e nª» £35555, mãº em a Laiae m:- 

‘ %% 295 mwic‘aous/fiwm a o Eataáº maximise 275 «niche-931w;- .. 
É- 

ªº.
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as 293 wwâdm-eo da ama; “ óiatríbm de éeguig 
to mªs): 

13$ enmwéradfia 

5:1 watra‘tawa (CV!) 
HG eventuais (963'm W serviço-9 mataâos). 

'— ãhtemãa—ma um mum ma eventuais percebams que. 
sahara não tatha: "waataga-mª legais da “&'sâgabâãêáã”, « ºww—ega— 

do! paga—lhas "ªê:-ias“. aªaâtmms por licença &êáâca... - 

- ªo. avautuais sa dêste-ibama cªía “Wines “mira pg 
(os diversos serviçºs ºu orgãºs: da itªliª: 

.. ª º 
E E E oi *, * 

àócªíâxaçsw 
E 

fat-$22. 
E 

ac.,§z.mzz.m;£.m$.33:q "%%! 
Ceãeg—arâaa ESEra! ªiwa—“%s.! EmZ Eras Ema: ficadº

E 

mmm:- 50 ª 7 ª 
«» ª 

5 ª» E“ E 5ª «E 
ª 2:; 

. 

ªº 
E E E % E 

ª 
E

ª 

a T ; ã : Í i # ªbana E» Éâââãôããâíííãâí-íêã 
; 'É 

E 
ª ª 

E E 

- 

E E E , é a; % z , E 
Q E ffiffii. 

g 
7 5135 E!) giª 37 334: ª 37,33 

Quadra fig 2. 

& êãâ'fêíªiãàâ %%) 553431213 ªai-sª tíªªg. await-m» m ª.» r "e 
<1" 

Kiª“! %% $5323 

_ 
a às aiaa—ããaaw funcimm w 2 turma às 20

_ 

bara-s; & Escola Sªara“ mbên %wãuw em 2 harms através & 
seus i3 (aah) “Saitama. 

_ 

, -- 

_. 
.. 

. 
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« Aa Escºâas—Claaâa !, 2 a 3 cantau coa as qua- 
tro primeiras sérias às ªº grau (afitigo priwério) 0 com tréa 
das êãtimaa &;PÍGE às ªº grau (o antigo ginásio) e a {scoia Sig; 
so & cen a 3” e 3ª séries ée gênãaiº. 

“º quadrº da maârfcula por escola é o seguinte IA 
no corrente anº. reduzidº raíetívamante aca ªnºs anteriores «em 

virtuóo da suprussão do karma nºturno na igualª $33536 &: 

cºlas Câasae qua, ea outro turnº, participam do atlvidades aos 
sºm ª. 

Eseoia Úãasae ! - €83 

íaenãa 355590 3 - 333 

inaciº Cãaass 3 - $$$ 

Escaia Ciassa 4 — 88! 
tscozá Parqua -3Gá2 

as âiuana da ãseola ãarqae são os aasmoa áaa Ea— 

G quaávo às frequência por Setores: 

Saêar Calàurai ' 3.Q$â 
Eater ârtãstiea 3.9â3 
fiafiar cívica 3.9a2 
ªctor ãeo$aaàãvo 3.6â3 
Eetar ae Tbabaãho 2.535 

.: Sator ksa. Escoãar — variavel 

- & aédía &a carga Eoréréa par série ; a_aeguia,g 

lª a 2“ séries 32 horas 
3ª séria 35 ª 
4ª. Sª o &ª séries: 

' 

4% H‘



,A 

»!» 

_,-. 

www-'n 

gt,-www 

;. 

'à—ªª 

“xiii-3‘37 

“**-ª' 

'ª 

v,. 

« 
uma» 

:*ªgmlªçªà'at 

“sé—“145 

;. 

"av-21w“; 

,7’.‘ 

L—v. 

- 

V 

. 

_, 

'—

~ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

$ª sérviº mãemnw sãº horas 
' 3ª a «ãº «série dº ginásio 32 " 

MJ;-333333 â'rªáâªãií'fêêã ª”“; m Irã ; 52:5: %% 

& miªm—WEB “wma! WWW“ da -mr<£a .

' 

m cxºªàêvías wgimnwia a Hºyama—M ea mªta a mim;;fw d6 Wº,
_ 

Memo ímáiaàaa a Fim da evitar aaiuçãa & mntimídaéa ão pro— 

cesso Wiiw. 
& cam: €33 ªgita ºu Mªaâàaaenª às woêºaaw'wa ag ' 

weiafiaméfia para‘atwafimmte asta alum.—es && «gw: priaãrio aºs 
º_º—emma de íaêumão ºrganza e «sãº Érica» íraàmús'íaêª cia imã—3 iªm-— 

que, o airegga tum sida força—cia & recºrra—xº & auxiííams «$a «mi.— “ª, 

ao do WWW efícíêaaãa, awe mMafii‘méaioa. 

amnwm a miar racãamfâzaçãa && mwiç%.a— 
mmntms m Wu & wan“ Hua—çãº dc mason}. & viªm-aw. 
» ma» Mani tuck» w 2973.

. 

A manta su:—apºsta Mwm aa: mta: 
.. & emamã asâstaaw m fieam; 
«- & mta—fada ê'fàzêma éº Cents-'63 

«- a exemhw aaa muçães & Chefia a ààaiaíaâra— 

ção pot- w-rviafisms {efi’atfiwa ms contratadce}m 
Sãº horas wat—mais ($a ªt:—5333332530;

. 

. Wa carga aréa—$a para Mas na profcsma dc
. 

' 

&& iam—aa do etiviMea à“ mais) 253 & aula.
»
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PRGPESTA Pâââ VâGÚRâR EH 327ã 

A; w. rm «p !“." 
S H ! sÇÁCêGW 

Cam 0 íntuãtó da facilitar a compreenago da dis- 
tríbuãção do pessoal ªo Centro Educacionei Carneiro Ribeiro, 
sentamos ps quai-“iras da sua iotaçãe seguindo o seguinte erga 
na em proposta: 

aprª-_ 

new; ' 

”E“ 
Wat—gªtº “% “ 

2 2322.522.
& 

3 
'

_ 5, 

â , 
. ; :..—._., “âãfã—éíªê'ã 

2 
ª f

2

EW 
É "serum 22.2222. Í ~ ~
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ãe é»-
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f
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Í í madman; ifiscfihaadf; 353.223.” 
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A ââªãníaàragêa aura! aº em: mmm—xará: - funçãº %raã/Gaàimte - Sarviça && Ááwínâstraçãa Gera! - Serviga ãe âxpâríaaaàªçãõ Pêáagãgica.,

€ f I (É;; 

—_—/ 

i » '
. 

A ââmcníaàraç&o ªerat continuara a tar cºmo lacwa béncia básica a Caaréwnagge e Supervisão ªas atívidadéa adªíaia - 

— Enquadraâªs 
— Centraàadba segundn a CLT 

' 

— Évenàaaia (Serviços da tareeiroa). 

scsi. egpecialaente da praféaâares, durante 0 ana !ativu
) 

graves regereussãea qua teria amªro a abra eóucativa.
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AG 5,! 
:.; INÉS YàAÇÃO GERAL 

ô R G Ã o E u N ç K 3 QUANTiDASE 

l.Díretoria/Gabinete Giretor Gera! ! 

Vice—Diretor ! 

Assistente ! 

%otcrista ! 

w 

;_«m 

:: 
— 

,_ 

2.5erviço de Adminis - 
uwmmmmw-m-mmwM-mmmwummmw 

*..--u,...

~ 

Assistente 2 

tração Geral Aux. Administrati— 
. vo 

l
2 

Datilãgrefcs * 2 

Aimoxarâfe 
%

! 

Serventes ; 2 

Eíetricista 
; ! 

' 
IO 

3. Serviço de Experimeg;
: 

tação Pedagégãca ! Í 

3.1.Coordenação 
; 

Chefe 
%

I 

I Assistente 
5 ! 

! ! 
3.2.Apoio ; Datilografos 

%
2 

% 

Aux.de Pesquisa 
; 3_ 

;
7 

. . 

I
3 

T o T A L 
1 

- 
§

za
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~ 
G qaaâro prepaaàº para aa £acºlaa—Cíassa,etaâ,

~

~

~

~

~ 

" 'ª ' ' A . ' - demão Ja noa armarios és were gama cfc Eéucaçao & Cultura da " ' 
C

. 
Sahw, mra o sesumta: 
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05 actores dependem diretamente da Administrª, 

çãº Central da Escola Parque e contam, cada um, com o pessoal aª_

. 
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ninistratlvo e de apºio :ndlspensavef ao seu funcionamento. 
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S E T 0 R E S Nº DE PROFESSORES 
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Quadro Nº 8. 

c. ccmcamsio 

O nªmºro de servidores do C.E.C.R. de acªr— 

do cºm a presents propostagtotaiizar; 432 (quatrocentos e do — 

ze),dos quais 218 (duzentos e dezoito) serão professores. 

0 iNEP continuará mantendo no C.E.C.R. to -I 
. ' . ' 

dos os seus funcionarios enquadraáos e o pessoal de Pesqunsa e 

Orientação Geral da Experimentação padagSQSca. 

A Secretaria de Edacação e Cultura do Esta—' 

do da Bahia concorda, em princípio, em estudar a possibilidade 
. . D O . ' , . 

—de aproveitar os servadores Julgados Indispensavezs aos traba- 
lhos do C.E.C.R. e queiatualmente, sãº mantidos em regime de. 

C.L.T. ou Sérvíços prestados, pelo INEP, atendidos os crit; - 
rios gerais do Estado. 
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É realmente uma obra impressionante. 08 as— 

pactos de construção, organização e assistência deixam em 

todos a certeza da edificante atuação db INEP em contacto 
com a juventude brasileira. Áqui os jovens são levadas a 
realizar aquilo de que 850 capagea. 

Registramos ainda a palavra de fã dos enge— 

nheirandos de 1959 pela Escola Politécnica da Universidade 
dh Bahia, nos destinos desta Casa. 

Em 20*5*53 
Raul Edsan de Almaida Barreto 

(pelos engenheirandos de 1959) 

A emoçõb que sentia desde minha entrada em 

território baiano cresceu quando visitei Salvador e jbi 
num crescendo continua até visitar a Escola Parque. Vi, de 

fato, uma população infkntil em marcha, pelo trabalho, pa— 

ra melhores dias. 

Senti a responsabilidade em cada setor e 
senti a alegria em cada coração de mestre. Precisa o Bra— 
sil de outros Centros Educacionais assim, para que se con- 
siga a renovação doa homens. 

Áurea wards!!! 
_Blretora do Grupo Antonio Carlos. de Juiz de 

Fora, ninas Gerais e ex-Diretora do 155R, da 
Fazenda do Rosário 

' ' 

É realmente um estímulo para nõà educadores 
que acreditamos "na Escola ãova”, ver o que se conseguiu 
jhzer em educação na Brasil, nesse grandioso enyreendimen- 
to que E a Escola Parque. 

Prosaigamos! 

Norma Cunha Osório - institute de Educação — Rio 

”. “& J»..;.;;'grí;.-:-.-:çí_; SAW '
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Fiaitar a Escola Parque traz a todo educa— 

dor a coneciêncz'a ãe tudo o gas se po Ja fazer de util e de 
belo pela infância brasileira. Parabenizamos a todos pela 
rarav£2bosa escola que possuem, realmente um padrão para 
toda o país. 

9-7'56 
Banda Fonseca 

Diretora da Escola de Espec7a1tzação Rural de 

Pernambuco 

É sar; dúvida alguma, a EScoZa Parque que ora 
visita uma afz'rmaçao do orgulno de ser brasãeiro. àãêa tram 

'de mãos, zoaelanâa cerebras,farmanao caráter, é a esperan— 

ça para a Bahia dà amanhã em prol ée um Braait fbiiz. 
9-7-56 

Francisco Te!es 

Ao visitarmos este modelar e impressiazante 
centro de trabaãha da nossa Bahia, cantina—noa orgulhosos 
por agrava que E verdadeira a afiymativa de estarmos na 
vanguarda das atividades escolares, contribuindb, dksee 33 
da para o Brasil dé amanha. 

18-7º56 
Reale Marie Lessa, 
Nathalia Vinhais 

Diretora do Instituto Sete de Setembro 

* '—l_ ». Tªí-—Lªudª.WÉYEÉWÉFWZÉÍÇZ'JÍ”"" "'I—,— .Í'ii'VMª'Í-à' '
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A Escola Parque & alga simplesmente magnifâ 
co. Visitã—Za fbi mais que um prazer. Creia, sem acciona - 
liama czageradb, que ela honra qualquer país. 

França Earle 
lº Ten. do Exército Brasileiro 

, 
A Escola Parque é um espetáculo a paráa. 

são tenho palavras que poesam expressar as maravilhas que 

umas olhos viram. Tada apoio por parte do governo para a 

citada sacola ecrã de grande utiZidaâe para o Brasil. 
Antonio Abrão Hoysês 

Asp. a Of. R2 de Infantaria 

& Escola Parque É uma verdadeira maravilha. 

Karla Antonieta 

, A Escola Parque & um sonho. 

Cacllla d'Ávila 
Solange D'Avila 

Ficamos encantadas com a magnífica traba- 
= lho que esta Escola realiza.. 0 Brasil precisa que esta 
"czemplo se multiplique. 

Odila Cintra Ferrelra e outras 

Extraordinária abra. Magnífica impressão ela 
nos causou. O desejo db qua seja cata escola um exemplo pg 
ra a realizaçãb de ouâras idênticas em nosso Brasil. 

Luímar Cheoman Cesar (Curitiba * Pr.) 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Como preparação para a vida, nab pode dei— 
xar de ser seguidb por tadb o resto da Pátria esta magnifz 
ca organizaçãb. ' 

BÍªY—Zí 

flyriam Vieira da Líêva 
Distrito Federal 

3 uma felicidhde a oportunidade da percor— ' 

rar : Escola Parque. Dvpoís de percorrê—Za e sentir seu aº 
biente, até os que descrãem nos dêstinoa altos da Pátria 
85b obrigaábs a acreditar que, com realizações como esta, 
'o Brasil terá em breve o lugar de déstaque a que ele faz ~ 
Jus. Aqui se educa no sentido amplo. Parabens a sate esta— 
belecimento — glória para a Bahia. 

3'3-56 
Cerrito Brito 

A Escola Parque db Centro Educacional Car— 
neiro Ribeiro, com suas instalações a sea equipamento mui— 
to bem ajustadoa.ês necessidades do trabaZâo que as propõh 
realizar; de carta contfibuárã muito para o desenvolvimen— 
to db nosso parque industrial, apresentanãb profissionais 
bem ªdaptados aºs diversos oficias, ao taM§a em que possi- 
bilita a eadh aluna melhor conhecimento de aí mesmo, fator 
decisivo no sucesso de um indivíduo. Está de parabens a ªº 
kia.

' 

Em 7-32'55 
Temistocles Aragão
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Levo dcsta Escola Parque uma viva recorda- 
çao, .: melhor impressao possivel. Exemplo digno de ser re— 

» petidb em todos os cantoa dea+e imenso Brasil. 
Bahia, 2<5':a'$5 

Rodoifo Klein . 
Diretor dª revista de artes "Habitat" de São Paa3o 

A Escola Paraná E realmente alguma causa
. 

db maravilhºso na obra educacional realizadh em nosso meio.. 
13‘7'55 

Adda &. Daltro ', 
Professora da Ketodología do Instituto Norma! da Bahia' 

ª A primeira impressão que nos dê a Escola 
Furque & de que se poda ainda ter esperanças na Brasil. Or 
ganízação verdadeiramente modelar e particularmente félix. 

9'5'56 
J. de Lucena 

Palavras eacritas simplesmente nab paderiazg 
de maneira alguma exprimir aquilo que de admiraçãb e argu- 
Zho noa envolve. Jamais encontrariamvs vocábulos que pudes— 
sem dizer o quanto nos orgulhamos dã Bahia por posauir uma 
obra como esta. 

Em 5-6—56
. 

Amanda Brito
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Ainda sob a marcvilhoaa impreas&b recebida 
-pela visita a esta Escola Parana, agradeça às profbasoras 

a trabalho fatto em favor das crianças da Bahia. 
Que Deus permita breve haja escolas same — 

lhantea através de todo o Brasil. 
Dulce Moreira Beªtrão * Rio de Janeiro 
Shirley Keisha Torre º Rio de Janeiro 
Lílian Parker - llé 29 St, 5w, Hodena, Hinn USA 
Cord. Hrs. John Darf * USA,CIarks, Idaho 

Ends 0 que nas fbi dadb observar, nab E mais — 

“db que não, Portugueaaa, deaeáamos para gate Braail que tanto amamos. Gus Deus ilumine as espíritos dba homens, pa— 
ra que prossigam nesta grandiosa obra. Fãcamaa agradeciâas 
pela fbrma coma reeebsram as âbia vencedores do Premio PE- 
BRO ALVARES casª;, instituída pela TAP, transportes Aéreas 
Portuguesas, do anº 3965/68. ' 

Salvador, 2! de novembro de 1967 
_ 

_ 

Alberto Manuel Soares 
- 

' 

Rep. da TAP. junto 5 tem. Port. no Bras!) 

VbZtamos para as nossas casas lavandb a grqg 
diosa impreseãb da uma obra ciclõàiea que honra aa seus £- 
dbalisadorea, & Baàia a a todºs os que aqui maurejam distgg 
buinda pela infância ea eaplendopsa da arts, tab bem guidã- 
dh & ritmada neste ambisnte de trabalho o mentalídâdà cons- 
trutora. . 

“Augusto Cézar Cardozo 

29/
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Grande szemplo da poesibiliáhda de encami— 
nhar o problema dh educação com os recursos limitadas db 
haja. 

Americo Barbosa de Oliveira 

Esie é o tipo dà escala que podàríamos akª 
mar de ideal para o soerguimánto db nossa ensino primário, 
ultimamente tão deficiente. Esta ã a escola db trabalho , 
a escoãa das mãba hébaia, a escola que fará com que nossas“ 

- crianças desenvolvam este podar sobrenatural, que 5 o po- 
de: das nabs. Crê—ae que abutre db pouco tempo esta Escala 
seja uma dus joias da educaçãb brasiZeira. 

Coordenador dos Cursos de Artes Industriais 
do SERA! - São Paulo 

Empreendimento db vulto cam grandba reger -

% UI" xv

\ 

:!V 

caseõàs mormente de ordem economica 9 social, a Escola P45 . 

que é un estíhnla àqueles que crêém no dbaenvolvimento do 
,Brasil. 

2h.5-57 
Uaiter Galvão Cidreira 

Se fâsscmaa traduzir em palavras tada a nag 
aa adàiraçãb, todo o nosso antueiasma pela Escola Parque, 
que acabamos db conhecer, muito teriamos que escrever. às— 
cim, deixamoa aqui cxyresso o nosso grands ORGULHO dà yar—' 
tanaermos a na paíb onde já existe esta grandiosidade. 

Susana 

/“X 
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Pââíâõâ 38 3953 & 1972 

Em Eusino ªrlaârto .........;,.............. 
arses !ndastrªªªs ..........'..........Ú... 

Sl “ ...ÓQOÓOÚOOOOOÍOOUOOD.... 
Cl H 0.....‘U...’...C‘........ 

Biraçãa âéaiaâstraçãº ...................... 
2555595 ªfiªãfãº c..—nbo-aáoacoo—noou'oooo... 
Jarúãa da infância '......................... 
Jºgºs a Recraaçâo .......................... 

:: ‘5 âgsiâteatas .....C.....'. 
Aftªs *ªáªgtrgazâ D.C.—...........COOÚCICÍOQ " “ (variºs ístados) ......... 
Jºgª: & “écrªªçãº ......OÚOGU'OCOIIOICDOÓÍ..C 
Jaa’fiim $ª Éâfãââªª no.o..—oonooonovo—cncoooo 
árias Snêustrªaís .......................... 
305393 & Râcª'ºªªçãº ......ÚOÓCCUOOOOÚOOÓOOÓÚOI 
Jardia %% infãacía .......................... 
Artes Sadustrãaãs & esaaàº ................ 
ãrtas !aóastríaís & fiasenho ................ 

lb " “ coco.—9030000... 
ªªªªfvzsºrag .....—..:—*......ÓIOIQOCOICCOO 
Traênameaãa Enslno 9r§aaric ............... 
Haõãiªtaçaa ªo ãagíãtariª .................. 

$i 8i ll ......OOOOQOÓOCÚOÚ 
ãcrsa Egg. ~r!m5rIe ....................... 
Catãº Farmagaa pl ªagíatafiº .............. 

li N " cid...—O...... 
àarae ãe ªaa. woâuntãrios clãíwa$ .......... 
gânasiai gate e ãagãst. ªriaãrão .......... 
CHY$9 da grªma âsáuatriaís para os 
aíuacs && Fisioterayia da Haâvarsã— 
êâªa Cªiª Eaã'ª aco-ocooi-ncoosoocneoon—oo...

& Igarª, ªáeãâ ...OOOÓCÓOOCÓOOQOQCO...—........ 
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ss aw; Eriiflfiiifi mwwaaza www:“ mama & acaaezma ama 

ãº muses a aº Mês www aasaamn mmmms games a 9%— 

aunws wag ºs “nuam—aªa mm magma ismasaaufima aa , 

wswa. we; i a aswm mama. 
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' ' ' 

ântaàin âavlaa %aâaiããzá 

(ataai Esvaraador do tataáa && 33h13). 

££9685 ªª YER HÉSYG a Q35 Vi %% &&ãâàâ §£EEBE, Sªiª %%%&! 

Kits {£538 ªí 5% %% âªà$11.3 83$ ââââitãiãºã. 

sãiàarze Frêvra 

aªª {A $$§fi§$fi-R Fàêâ $$ Lâªiâ Qfii %% Eââªâíââãâ Éã L65 

ââãªã Dã E375 íãtºâtâ ãªââílíââ ªªª Et âãVãâiãtãâTº VOZ, 

Lã ERA ªÃâÚGRÃYtCA ffifik && ââUEàCiãª âãâàlâàâà. 

&fraia fientaiva 
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Jc l'ai dit en public Zã—baa, et ja la rêpê 
ta ici: une tells rêalísatéon fait honneur aus responsa— 
blcs, au Brésil, da Z'Éducatian ã'État. Dane man diacoura 
db remarcíemsnta et da fáliciàatiana, Ze rapprochement du 
nam da quartier (Saint—Lazare) et da celui da cette Ecole 

l‘ultra-moderne, apontanémenfi at aincérement me fit dire: 
"Oui, & Z'êvidsnas, votrs êeole experimentais Parque,c'eatá 
non lã rãasurrcction mais Za vãrâtabâe naiasance de tout 
Z'onscignament ãlêmsntaire d'emblãe parfhit qu'elle canon—. 
as an Brãsizª. 

Hex Fourestler 
Reproduzldo da "Revue Française de

_ Elite Européenne", mars 1963. 

J'ai êtê profbnããment êmu, par 2a visite de 
l'EacoZa Parque de Bahia, ãtabãisaement aaolaira dont ãe 
n'ai vu l'ãquivalent nulla part au mande. San oeuvre da 
fármatian iataZZeatuella, teeknique, artiatéqus at sociale 
est db Za plus haute portãº pºur Z'avenír d'un Brésil tou- 
jourà plus grand et toujours acíllaur. 

L. Bourdon 
(Professeur ã la Sorbonne) 

Paris 

Emarveillã ct aêduit par la visits de Z'Ee— 

cala Parque da Bahia, ja souhaita de taut mon coeur que 
cette admirable réussitc as poursuivra comma ua modãle de 
talçnt ct d'cffíaaaitê. 

Maurice Rich 
(Université de Paris) 

«&,
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Avec mes fêlicitations 233 plus chaleureu- 

see pour une oeuvre si admirable et intelligement poursug 

vie pour un meilleur avenir && Brésií, at cu»; toute ma 

gratitude pour eau: qui, sn tête ãe ee mouvemenà ::marquª 

bla, ant bien vaulu me rendre cette visite inoubíise. 
8. Heles 

Ethnologuc 

Los profbaores integrantes del II Curso de 

Especialistas cn Educacion para Za America Latina,del Caº 

tro Regional de Pesquisas Eâucacianaia de São Paulo deja— 

mos grabadas en estas pãgãnaa nuestra admiraciõn por la 

labor educativa de gran transcenâsncia, que en este Cen— 

tro se realiza; así como tambããn nuestro agradecimiento 

sincere por la acogida brindada por profesorea y alumnae. 

Labor de esta naturalesa engrandece al 332 

sil. 
Em 7-8-53 

Laurentino Gudíâo Bazãn 

(Panamá) 

Estoy realmente admiyada de las ballezae 

de Bahia, para nunca esperã comecar una Escuela tan magª 

village y esplendida como esta Escuela Parque. 

(a) Clara B. Dominguez 

(Boislsta argentina de !tamaraty) 

“ ªº ' .ªs“— *. mm ., ~ L..-.:,::..‘.. 
_ 

«um-v.7; .m— «É... , .,. NW.»,— . 
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Ha tenido mucho placer a3 visitar ligarameº 
#3 esta valioso Estabelecimêenâo prevocacáanal ãonde Za ni 
ibn humilde recíbe'un verdadero aliciante educativo para 
sa future actuac£6n frente a Za vida real que Ze eepera. 
Cºnsigue mi jàãiaitaciõn por Za briZZamte iniciativa que 

) 
abtendrâ con el tiempo a! recanoaimiento agradecidb de las 

l_auevaa generaaionea. 
£3 at impression como maestro extranjero, 

20.!56 
Hector A. Burbano 

Equatoriano 

We fact tàaà ve have seen one of the most 
eignifíaant experiments in education. It is in projecfia 
like this that the fuémre of Brazâz will be assured. Vb» 

eafigz’atulate you on the imagination, efficiency and dedi— 
cation ao avidená in the school. May you long continue 
your good work. Hay your example give hope and direction 
to all of Brazil.

/ 
,Hembers of the Internatloaa! Ecumenical 

Hark Camp. 
, (July 3957) (a) William u. Henderson,-Amco.lowa. 

' .UQSCA. 

This visit has been one of the most interegg 
ias ºf any of my experiences in yºur wºnderful country. —— 

Showing the vision of your future, may it be one of histoxg 
cal signifícanea and greatness that your land promises. 

' (a) Horiey S. Linton — Los Altos — California U.S.A. 
' 

7 ' 25 ' 1957.
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Aug. 22, 1527 

_ 
I am very happy that on our visit to Bahia' 

our friends, Dr. Duarte and his family took us to see the 

Escola Parque of the Educational Center. 

My wifc and I were very greatly impressed 

'by the evident success of this remarkable experiment in, 

-cdacation. It is the most magnificent effort that it has 

been our pleasure to witness. Congratulations to all the 

teachers and directors and best wishes for continued suc- 

case.; 

(a) David L. firabkin (and Stella Drabkin) 

Prof. Biochemistry University of lennsylvanla. Phila— 

deiphia. 

who total concoption of this school with 

-£ts several coordinate units is one of the most ckaZZeng-' 

ing educational ideas that I have encountered anywhere in' 

the world. I agree with its basic philosophy and would like 

to see it in its fully developed stage.
' 

(a) George S. Counts 

Teachers College, Coiumbia Bníverstty, New York City 

fhc Parque School is extcrcclly one of the 

moat remarkable educational projects I have seen and {a 

' organiscé uiàh great cffécicncy. It will bring immensura— 

ble benefits, not only to ake individual pupils and their - 

homes, but also, by its example, in concerning the dcoclog 

ment of better projects of a similar kind. 

'Sa!vadar, 28 of ºctober 2957 

(a) Martin Beatty, Conselho Britânico (Rio)
\ 

“V ”ª" g;,zmç'Tf—f" «w.-www,,ygf- ,w—Am. arm":- v.-—:;j:.:';;13
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A wonderful way of raising the living. stan 

darás of imprivileged people.
ª 

: 
. 

(a) K.3. 

Assistant Training ficor, Pç :: &, Rio. 

I was very much surprised to find a school 

like this in Brazil. The students seem so absorbed and 

& 
well controlled. Their hands are both gentle and sure in 

movement. The learning they receive in handling materials 

and in discipline by control of tasks is so much needed in 

areas like this one. And throughout the happiness and 

contentment shine through. Thank you for the opportunity! 

(a) H.T. 

Thank you so much for this exciting and 

penlightening visit. Here I see children displaying remarkg 

ble talents in useful ways. I am very much impressed by 

what I have seen. 

(a) Dr. Maxine Bunfes 

Indiana University - Bloomingtown, Indiana, U.S.A. 

8-22—58 

Thank you for being so hospitable to us in 

.; our visit to your school. We feel you are doing remarkable 

work and making great progress. 

(a) Aflhcn F. Byrnes 

September 10 1958. 
ma./...A.

, 

,. ”awe--- ...“. . , ,e. . 
., 

_..,. ., 

* ““'—”fªr“*"WZÉXÉ..JÉW“MZE&JM* ,. M. .w‘lwffiewr “when...” __ 
:‘37fiz'nnxmvc'r'



aªi 

XL: 

«wa—s- 

Mamª/,v—

. 

Wiki": 

[' 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

“,nª—61% 

—

; :; 

_. At The Hotel da Eahia 

33 September 1359 

I have just raiurn & from one of the most 
9 . 

interesting and stimulating vi its which I have made in 
3m» 

'. 
'. 

Brazil — to the Escola Parque - and I take this first op— 

portunity of writing to express to you, the founder of the
. 

scheme, my admiraiion for the great work which is being 
_—_.__ 

a áone here it is equal to and often better than, anything 

of its kind which I have seen.anywhere. 

I was accompanied by Dr. Sena and Dr. Edson 

Neves da Silva (a British Council Scholar some year ago) 

and we attended the exhibition of the children work which 

opened this month. It was most impressive in its brand and 

_one could not but be stuck by the immense amount of "value 

which so obviºusly results from this work, anã the breath 

of inspiration of'your visitor which went into its concep- 

tica,. 
P.A. Çayton 

A...“ 

. Visiting in this School has been one of my 

most interesting experiences in Brazil. The design of your 

a buildings, the crating work of youngsters and the relaxed, 

happy atmosphere of the entire place are among the impres- 

siona that I shall share with students and teachers in my 

country, 
with my sincerest thanks. 

Clyde Martin 
University of Texas 

Austin, Texas, U.S.â. 

'. 

Wªrn—hf“.

.

~ 
“,.. -x=x"f-,';_»..-..w._,.'.'.u.a,. .., --.:;,.._>4.a_-.Jhª.íffm.'— "”5"" _:Tfªª'x ‘ J "a. "%>—hºº"! , uma". MW.-QM” amw



kia 

irªmr 

«ºC/:“ 
. 

(% 
;)*; 

v fx 
EJ 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Sinto—me diante de uma grdnãe obra - a Beçª 
Za Parque do CECE - uma raalização compativel com as an— 

seios do educador ão ano 2.000. 
Como Secretário de Educação de um Estado 

Hordéstino - Pernambuco — desejo reesaltar um aspecto im- 
portantíssimo para o adminiatrador: o de que a Escola Par— 

que, com mais de 10 caos de funcionamento, não apresenta 
solução de continuíãdde em qualquer dos seus setarea. 

Em 20 de março de 3973. 

Roberto de %agalhães fiela 
Secretário de Educação de Pernambuco 

papais da minha primeira visita a esta Escg 

Za Parque, retiro—me encantado com o que vi, certo de que' 

esta E a verdadeira orientaçãb para a melhor futuro do Brª 
sil.

V 

Alvaro da Costa §lmp§o 

(Professor && Universidade de Coimbra) 

03 que xercem atividade política passam a 

acreditar maia no Eatado e no País qaando observam traba — 

lhos sérios e produtivos como as reatisadas aeate modelar' 
estabelecimento de ensinº, que é a Escola Parque. 

Bahia, 39—13-56 

Antonio Carlos Magalh335 

(Atual governador ão Estado) ,

ª 

_ 

03 desenhos dos alunos dq Centro Educacio— 

nal Carneiro Ribeira sãb obras de arte. ' 

Jenner Augusto 
(Pintor) 

M.-.—,... ”(...... "ªf'f'fj'jªfjf;;;—”www“ "T“ ““J“",WEWW-Wwàwm “ªrmas-: NW N, , ,, .. .rar
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Sente-ae, aqui, que, raalmente, a melhor eg 

cola É a que prepara para a viâa. 
30—31-56' 

Antonio Ealblno 
(Ex-governador do Estado da Bahia) 

Canstituiu uma exparíêhcía de grande signi- 

ficação para n53 a visita que realizamos rapidamente nesta 

manhã, 55 instalações dessa Escola Parque. Do que obaerva- 

mas, géavou—se em negao espírito a impressão da importâh—q 

oia dos enaaioe de renovação pedagógica que aí estão em 

curso. Será difícil expressar, nas reduzidos limites de um 

livro ãcstinaão a oolher regietro de visitas, as exatas d3 

mansões && impressão que a iusúituição como um tõão despeg 

ta em nosso espíriào. âyenaa ãbseáamos deixar aqui conaig— 

nados, fazendo cara, por certo, o pronunciamento de obser— 

vaâores maia credenciados, as nossas votos de que ae multi 

plique, pelo yaís, estabelacimentos como êste, capazes de 

imprimir & Educação Brasileira aquele sentido de integrª 

ção social e de preyaração das novas gerações para os 6935 

fios da future, contribuindo gare a elevaçãb do conceito 

do Brasil no conceito das nações modernas. 

Salvador, 5 da novembro de 336 

Coaíssão Centre! do ! Censo Escutar 
do Brasil 

Jennie alguem terá oportunidade de visitar 
este Eatabelacimanta c não se saaàir realmente empolgada 

por tab vaziasas a magníficas realizações. Esta Escala 

constitua activo da orgulko.' 
. :

º 

Em 22-7º57 
Olga tampas Henézes 

Presidente da Sociedade Unlficadora dos 

frofessorss Primaries 

, ,“. -“. = 
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Ficamos encantados diante da vista. Certa- 

mente as condições do povo em muito melhorariam se outras 

Escolas Parque existissem. 

Berta Morretes - Asão Paulo 

A Bahia, atravêa do Centro Educacional Car— 

neiro Ribeiro — Eacola Parque — aa Ziçao ao mundo. De to— 

dos os Estados da Federaçao que tive a alegria de conhecer, 

nenhum deixou fãcar marcas tao profundas da capacidade, 43 

nanismo e empreendimento, em mim, quanto a Bahia — depois 

do que acabo de ver. 
22-8—— 

Nariz Bernadete Raves de Oliveira 
Dirlgente do Grupo da Pernawbuco- 

Esta escola é um marco de ouro no problema 

educacional do Brasil. 
23.-8º57 

Di Cavalcanti 
(Pintor) 

A Visita da Escola foi uma dás horas mais 

interessantes e impressionantas que passamos na Brasil .e 

uma lição de entusiasmo e construção educacional. 

9'57 
Hasan Aynor ' LegaçÉo de Israel 

' “ªmiga,—WWW — _ E“»wãze'ºu'âjwã um ., “lou-n.». ihr—f,“,wv ...:.
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Como presidents do Centre de Eatudoa Peda- 

gôgíaaa "Roldão Lopes às Barvoa", da Faculdade da Filoso— 

fia, Ciências e Letras da Universidade ãe'São Paulo e como 

educadora que sou, tenho a grata 8a$£sfação ãe patentear,“ 

aqui, o meu enàusiasmo por 6338 empreendimento tão maravi— 

lhosa — a Escºla Parque - qua, visando a educação integral 

dba.pequenénos a kum£Zdes, p59 em prática o que, em geral, 

tem sido apenas iâealizaçãb. Esta a opinião geral de todo 

o grupo que ora visita a Bahia, sob os ausyícios do Centro. 

23-7-58 

Maria Aparecida Barbosa Dantas 

Visitandº a Escola Parque sontimo—nas argu- 

lhasa: de normas brasileiras.
' 

fiarta de Lourdes Barreto Lyra 

_ 

A Escola Parque, no gênero, 5 a mais farmi- 

daval que 55 conhecemos.
' 

Visitaàtas de Belo Horizonte 
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Béla os alunºs são agrum mãos não apenas pela ic ' ' cronolázica, mg 3 de acordo com suas preferências e diaz ribulãos 
em turmas ãe 20 a 39 alunos nº máximo, neles diverges setsres 

«todos em funciºnamento nos ;eís turnos, realirando as seguintes 
atividades: 

a) — SETOR EB PRÃTECA ARTTZAE — onde se desenvolvem 
as seguintes tecnicas: ' 

cartonagem & encadefnàção esc ”tura 
cºuro ' 

- -' sapataria 
metal '='*- - "" 

. 

” estarparia 
cerémica‘v: ,,,,,__,.,, * 

“ cºnfecção * 

. cestaria _ 

._ 
,“ tapegaria 

alfaiataria." ilvé;il aeseâhc
' 

.- — .mºâelagem ' ” “ 

madeira .. & 

pintura IIIIII 
ãôràaâos 
coàte c costara """"" 
bijuterias «-——-'—-' “7 
crochê 
teceh %em 

: E: conezzzo com os 533 ativi 359 3 há em funcionamentpf 
a Loja e o Banco para amp iação das pâticas cºmerci ais.“ 

b’) - SBTGR DE ..:yzzc ª«nãº visam E PECREQÇEO .. cºm amplo 
salao para jogos, re creacao & ginástica, quadras 
para esporão, areas csbertas e livres, cnáe sao 
&Gsenvolvídas aLividaées integradas às áreas de' 
mmanicação e expressao e programas ãe saude.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Brasilia - DF 

ofício Nºõãºõõ /'72/SG—GAB
' 

Emoãºde setembro de 1972 

Do Chefe do Gabinete do Secretário—Geral 

Ao Diretor do Instituto Nacional de Estados Pedagógicos 

Assunto Centro Educacional Carneiro Ribeiro. - 

Ç], 

Senhor Diretor 

Incumbiu-me o Senhor Secretario-Geral de transmitir a 

Vossa Senhoria copia do Parecer nº 202/72/ASSECOR, objeto da decisão nele 

exarada por Sua Excelência, com as medidas a serem adotadas pelo INEP. 

Valho—me do ensejo para reiterar a Vossa Senhoria as 

expressoes da minha estima e elevada consideraçao. 

'hefe do Gabinete 

A Sua Senhoria o Senhor 

Cel. AYRTON DE CARVALHO MATTOS 

DD. Diretor do INEP 

ASA/mbal
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

PARECER Nºwianz /72/SG/ASSECUR 

PROTOCOLO Nº 7055/72 

Brasília,/%; de setembro de 1972. 

ASSUNTO: Relatorio apresentado pelo GT para examinar a situação em que 

se encontra o Centro Educacional Carneiro Ribeiro. 

ANÁLISE: 

I — ºº Relatório 

x ' 

A . O Relatorio consta de 3 partes: 

(e) 
. 

l — D Centro Educacional Carneiro Ribeiro 

. ' I 
— Historico 
— Localização 

— Aspectos Fisicos e Funcionamento 

— O Centro e a reforma do ensino de lº grau 

— Situação administrativa e Funcoes propostas pa 

ra no CECR 

— Fundamentos do Convênio entre a SEC da Bahia e 
“ª, 

o INEP . 

(:) 2 - Solucoes propostas 

3 — Anexos 

B . Na 2ª parte, "Soluções propostas", 0 GT registra as seguiª 

tes conclusoes: 

1 - O Centro Educacional Carneiro Ribeiro deve continuar 
' l funcionando, com os ajustamentos necessarios e propos 

tos, como escola de experimentaçao e demonstracao 

.,:u—r-á, 

=‘L““_;;'__ _"i"':if_-L.L4.__.“#_‘.;___;A ___,. _, __ , w

de
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educação integral do primeiro grau. 

Deve ser mantido pelo Governo do Estado da Bahia, com 

.. “. 
. . . . . ' . "' a551stenc1a Financeira do Ministerio da Educaçao e 

Cultura. 

Por se tratar de escola de experimentação e demonstra 
& N ' 

_ _ . çao pedagogica, cugos resultados podem interessar a 
f _ N ' . . todo o Pals, sua orientaçao tecnica deve continuar a 

cargo de um orgão especializado — o INEP. 

Há necessidade urgente da recuperação de onze prédios 

e reequipamento dos vários setores de atividades educª 

tivas, estimados em Cr$l.220.907,00. Não dispondo o 

Estado da Bahia de recursos, o MEC deve estudar a Fox 

ma de resolver o problema que requer solução urgente. 

A situaçao do pessoal docente e administrativo e a 

seguinte: 

a — No momento o CECR possui 525 servidores,aâ 

sim distribuidos: ' 
247 - exclusivamente da Uniao 

227 — exclusivamente da Sec.Educ. 

51 — simultaneamente da União e do EStado. 

b - Na Folha de pagamento do INEP, constam,por 

tanto 298 servidores, assim distribuídos: 

134 enquadrados 

54 contratados (CLT) 

110 eventuais ( percebendo por servi 

ços prestados).
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tro passara a ter 412 servidores, dos quais 218 

professores. 

O INEP continuara mantendo no CECR todos os Funcionarios 

enquadrados e o passoal de Pesquisa e Orientação Geral 

da experimentação pedagogica. 

A Secretaria de Educação e Cultura do Estado da Bahia 

concorda, em principio,eº estudar a possibilidade de 

aproveitar os servidores julgados indispensáveis aos trª 
balhos do BEER e que, atualmente, são mantidos em regime 

de CLT ou serviços prestados, pelo INEP, atendidos os cri 
terios gerais do Estado. 

0 GT sugere, enfim, que caso, apos tal medida por parte 

da Secretaria de Educação, alguns servidores de comprº 

vada eficiência não terem aproveitados, que o INEP prº 
ponha ao MEC contrata—los em regime de CLT e redistri 
bui—los por seus órgãos na Bahia. 

oficio nº 999, do Sr. Diretor do INEP 

D Sr. Diretor do INEP declara estar de pleno acordo com 

N N O _ 

as conclusoes e soluçoes propostas no Relatorio. 

2 - Sugere, no tocante ao problema da situação do pessoal, 

seja o assunto estudado de maneira mais ampla, associag 

do—se, & situação do CECR, a situação do Centro Regional 

de Pesquisas Educacionais da Bahia, que propoe seja 

extinto. 

. u 
' . N 

Indioa a Univ. da Bahia como beneF1c1aria da cessao do 

acervo do Centro, absorvendo, em contrapartida, todo o
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~~~ 
pessoal da area de Salvador, com vinculação ao INEP que 

não Fosse selecionado pela Secretaria de Educação para 

permanecer no Centro Educacional Carneiro Ribeiro. 

4 — O sr. Diretor do INEP reitera os termos do of. nº 931, 

segundo o qual o "modus faciendi" para encaminhar a 

wsolução do problema, estaria na inclusão da experimeg 

tação pedagógica que se processa no Centro Educacional 

"Carneiro Ribeiro", como um dos projetos do Plano Mao; 

onal do Acordo 512—L—081. 

. A . . . 5 — Apresenta uma minuta de convenio a ser asSinado, Boost; 
. ' l N tuindo a que consta do Relatorio, caso a soluçao ante 

rior nao seja aceita. 

A . III — Do Convenio 

l'— D convênio objetiva regular condições para a realizaçãog; 

conjunta pelo INEP e Secretaria de pesquisas educaci 

onais e experimentação pedagogica referentes à educação 

de lº grau, como a utilização dos quadros docente e 

discente, bem como das instalações do Centro Educaci 

onal Carneiro Ribeiro. 

2 — A Secretaria permitirá que o DEER continue sob a orieg 

tação tecnica do INEP, bem como que o INEP participe na 
. . N ! . ' 

indicaçao dos elementos a terem exeroicio no CECR. 

3 — Obrigações da Secretaria: 

— manutenção dos efetivos de pessoal docente e adminiê 

trativo do CECR completos;
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— pagamento do pessoal docente e administrativo do CECR 

que nao seja servidor enquadrado da Uniao; 

. . f . 
— Fornecimento de material e outros beneF1c1os; 

— despesas gerais de manutenção e conservação dos pre 

dios. 

4 — Dorigaçoes do INEP: 

CONCLUSBES: 

— pagamento do pessoal enquadrado da União; 

— suplementaçao do material requerido na experimen 

tação; 

— suplementação dos quadros docente e administrativo 

para atender as situações impostas pela experimen 

tação. 

, I . I I 

U estudo esta bem espeolfloado, conclu1ndo pela apresen 

tação para estudo de uma minuta de, convenio, a ser as 
I I N ' I N 

Slnado, oaso a experimentaçao pedagogica do CECR nao 

possa ser considerada pelo Acordo 512—L—081. 

Pela mesma e pelo Relatorio, o INEP demonstra interesse 

em manter a vinculação do CECR as suas atividades como 

centro de experimentaçao e pesquisas. 

Emergem, entretanto, os seguintes problemas a serem sº 

lucionados: 

— decisão definitiva da Secretaria de Educa 

ção da Bahia de assumir os compromissos Financeiros de 

correntes do pagamento dos servidores julgados indiª 

pensaveis aos trabalhos do CECR, até então mantidos

~
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pelo INEP em regime de CLT ou serviços prestados; o relª 
torio afirma que a SEC da Bahia concorda em princípio em 

estudar esta possibilidade. 

— decisão do MEC em relação aos demais servi 

dores pelos quais a SEC não assumira compromisso e nem 

é de conveniência do INEP Faze—lo; a sugestão do GT de 

que o MEC os contrate e os redistribua por seus órgãos na 

Bahia, é discutível; interpretada como "solução contornª 
. l ' 

dora de problemas 5001ais", podera tornar—se " problema 
, 

perturbador da estrutura institucional". 

— decisão sobre a extinção do Centro Regional 

de Pesquisas Educacionais da Bahia, para que possa haver 
' . N . 

num so momento o estudo da Situaçao dos serv1dores, com 

possibilidade de serem absorvidos pela Universidade da 

Bahia; é válida a idéia de que se Faça um estudo mais 

amplo do pessoal; salvo melhor juizo, o problema sera 

agravado e não minimizado. Por esta razão mesmo é que 

julgo oportuna a busca da solução para o mais complexo. 

— decisão sobre a Fonte dos recursos orçamentê 

rios no valor de Cr$l.220.907,00 para a urgente recupera 

ção dos prédios e reequipamento dos vários setores de 

atividades educativas . 

0 convênio considerado Fora do todo o "contexto" esta 

em condições de ser assinado. 

Parece—me, entretanto, que a Secretaria de Educação tera 

dificuldade em assina-lo, uma vez que, segundo o Relatª 

rio, apenas concordou em principio em estudar a possibi 

lidade de arcar com as despesas do pessoal contratado pg 

lo INEP e indispensáveis ao CECR. Talvez os contatos
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I A I para a seeinatura do convenio provoquem uma tomada de 

. N ' . N 
decisao que causara outras de01soes. 

Considerando todas as variaveis, somos levadas a crer 
N N ' 

_ 
N

_ 

que a Secretaria de Educaçao nao tera condiçoes Finaº 
I I I ' I oeiras de se responsabilizar por grande numero de serv1 

dores, cabendo ao MEC uma decisao sobre os demais. 

Cabe ressaltar, finalmente, que o Sr. Diretor do INEP, 

no ultimo paragrafo de seu oficio acentua: "Na expectg 

tiva de que Vossa Senhoria encaminhe os entendimentos 

nesse sentido, apresento—lhe..." 

Pergunta—se: que estrategia seguirª 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - I. N. E. P. 
,, x CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

' 

ESTRADM DE S.LÁZARO-197 
SALVADOR — BAHIA

~ JJ/~ 

De acordo com as cláusulas contidas na Minuta do 
I! ,. . . . Convenio entreoINEP — MC e a SEC, - de pesquisas e experimenta- 

ção educacionais referentes à educação de lº grau, com a utili - 
zação dos quadros docentes e discentes, bem como das instalações 

& do CECE." 

Salvador, 29 de setembro de 1972 

fldZa/M “%%/M 
'retora da DAM-CRPE e Diretora Geral 

do Centro Educacional CarneiroBibeiro.



& 
ssavtco PÚBLICO FEDERAL; 

““Mariª—mioma— ,qWMm.dall- múmumàcmmonw warm—mmª: lot-b in mmamnuqiabmcw magi-W. 
m & )MCn-I-l. hmúuiMQ—hhnm (”ul,—amam Il— mumm.amamnmm. Wmmmmnm,m mumm umamwwm—m,an ªnim “un.—xmmna-Wommamu um," 

“humanª:—lu. m: w mum. numb manna 
«Ilium. Mmmumm. ...—i. :. Mun—“WM“: 

mau:» - Wu - mW Gun-Wªn W'mommhmhom 
n: 'W’momd-WW; a. -wmgmnawommmma mt aw,mommmm. 

MM—W—omu ouvi-sow ”Wmnmamm,mmcm,upg3 W-nmmimh £319.,- 

, 

gm. maxwmwmu—memu, b— uma 
* animam * 

[WW-aomm—g; 
na umha—mumu“, Museum:— nam,nmm.cmhmmm 

_.“ —»MI—ki—. s—unua—wumu-ALz4w» “ºu...—..,h >.. ;4...._;__.,...-»_..,- -.<., .um-...,» . «-,,4.“ ”___ . .,. ... . _ . _.. . _, -. »



3% 
SERVÍÇO PÚBLICO FEDERAÉ. 

.umum,mMM,—d W hm.mmmmmhm&hmklfim, m,umunmmn it _o hh— “.a—Wumwscn,auam«obnn. 
hmmm—x m ovo-W & mm.—mmw—duu, W,“; w.,hwuhMàM—uw-ymª- “alumna-W. 

.ZÁLW “mm- «Willow-— AnoemMWo—%M% , mammmwMaMW “mui-hum. 

Mm—Whm—xmm—º m; 2-»m m doou—ondoug ..aaz‘m, 
n— —puhmmdamlwc m2: mumªommnioujcam nau—f., mum: 
m- www—Mumné “misma—alan“ um; “*WWMCIW m 

1.989 WmW'IJJ . 

m & MW A WamL@%W2/Mé€e._,- m 0 653,4 Wma % 2m; & 76,5«5- "909%, 
WWI/WWW a, MAM & 670/q 9 

Mflfi‘m Ju!/=M M JÃ/W



55!
- 

3/ SERVICO PÚBLJCO FEDER-AL 

Mum—Mmuom—omm—' 
«uu-cun: I'WGMWhm.—w “um; ' 

- n—uqlu—monmmªopmolo— mhz—wuam— nio—— 3560411.l ªê:. : 
m—Émmumàmanm— “mumu ungiu-Wnim apud—bugio; 
IV- “Mumquomwu m an. pmjoboo mmm do um uniam , ummw. ammonium . aclamada—naum, “Moo" MtQ-mfm. 
mmm Grown-am:“ 

auto,—bznmu—agâhw—bugio, etica—buen— “,uu—gioiaMMt. juno—ci, mommmammum. 
mum— w. W “7 

m— «mW-:: mmm-am,“:maag Wimummw.nmn m; qfiummhm,hummmmmb. J 
Momu—Mumia” Andou ”ammonia-98.. hwuubuum um. mauwmmnmmxm. Mudo 

'nniudujuonoáoaaom,omioâoanbudom u— mammnmmwamlmaam' 
930 m3. Wt o W mamão: 'mjobo ......" 
so.».n,u.m1 - m o m: M h m .... 
3.3.7.3—03'. 

Mm—Wh—m— Bum- m—.ummcai—mam,mamm. esm- um,—“hm,“w; uma “x.—mwummmmhm,



57 ./ 
SERVtCO PÚBLICO FEDERAL ., 

mm—NmmmnúMu—Q www.pmom—hWn-w “&“. 
mm—Wuum— me. Naacwwmúomaww,nu— 

Wammwmmmum. 
mantem—mangª.“— 

“Maped-aí “Win-W, at “a“: ,Mammuw,am.mm ”.mwwhmhmmqu all.— 
çiún, «NiMh—mmªo“ W ‘ “WWW. ' 

WWW-Mum“,- etM—MMWhu—púw" “huma-wow,...” W.“ m. mm.nmhw—Wn;mh,; “uni-“yum. ' 

mmm—“*MMÍQOQ 
na:—Mama.— WMS—damn“ na. 

mg:—mim 
I pet «an m W. W «a mu may. Mil-MCM“. u: m rum—mm. 

“.um—hmm u.mmvhum7 mam “Mama-ceu— manca-nam.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

mm mum. at am Mon 
‘91. no Á ºvº”) 

_ 

:. to do ouzubro an 107:. 
D M nt» do manta hei—ll do &"c Pedacinhos 
fl Sou-nino dn uma. a hum do in“. a um. 
um: Cavª“. mum to entre Evilution! Cumin “to!" 

Santa: Sacrutirio do Estado. 

lutem : Von: uniªm: qa. mhz-l- Wii.—nm 
qn me!" eu o 5m» Shelagh-1096a"! a unitário h (m; 
ch . Cultura. Mucuri". . IQ « um a 1973. «corridos.»; 
tuto. uh nun “ «. « tu.. o cumin“ do «last-0:3. o a; 
sintªm: “men. fim“ «m n Scar-turn 4. “and. o Cult! 
n « Estado a um I o "£9. nn . ini-hinatª» do anni 
rio o u ".":o u and» . mun» Quad—uh (ápi- a 
an. » mn). 

eu» ":: do “tem" “na Stanton: "mr an a; 
» mariah. «. I no» "aluno. solicito a You: incline“ 
cmi»! : lili" quo sua. «.bin. .. m:. » "unto ofício., 

Os dispunha "forca“: a usual. can“: ' :» 
eliana «lan a sua.” ”nela!—un » ”riu." GM» dun 
ªm... anna“.— a anão. ui : fl- do «mute no. por un 
Stefani: . pelo INEP, a num count“ qn resolu- c an; 
:30 do pound a. unnu- no Centro («ennui Cumin amt— 
n o que ele“ ter vínculo eunuch“ m at. 81130. 

, 
as "um qa indicaria que" a nadica : num-. 

«num. "planalto.". « “chin « "». Declínio. «I 
ruma “i touch . » "31-- a tnhu». » um: do hun por 
dia. qu . nun! do Ciel an m.

' 

an uncut": a :: prancha-mto a "ou Emitª 
eu a umª“. do nun». fim—nn 

&“lcf ».-.“ 
Ayrton « Conn» Int“ 

Mn»! 
AGI/:».



fix/€72!!! 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL . / 
mmWawmom muammzmsmcos,w mIMIOMWEwLMEASB cmmmmumzmmm m NMMAPWAWNPM MEWWWWS. 

Ano ( Inna-ina- “mumm.mca§nunz),omum Iª trmw,doWoaMoc—lw 
«, matagal—muinto», mrummwmm 
ms,mtmammmmnmxae—usn,au a. fmiroénlflhnaWccmmhm amia.wmmmt1um.mmm n: mam.q W ”mimbwma-mmuma II- m.nmvm,m1mu1¢momm.m 
uolâuuluoooaáiçªumzaqm: 

Www W- Pio—olam 
maziaaimçãadaz'me'mominãúoôaumaçbo on; m; 'I!!!“ para o Intituto Racional &. Bum Pªnama—:ª- 'M'pmzàmtariahxwãozmmamuw; 
o'w,maoeantroWar—oiroxíhin. 

WW-wjm-ommoq 'wwàamamnmâm3m,mmam,hw 
quim & War,-ão Mimis mime" 'a' M d- lº 
m.maú£lizaçãodoaqmúaoWaM,b-m cui—Mam. PMoM-WmoMW—á 
MWzà'zíat—eamim mami, loi—lizadonobaig ”anim, “Salvador. . Medici-antro Sacola—Mol 
. ua Escola—Pm“, que W mam, com : msn:-ação 
dolm,eo—omm omrinatalâamutamldolº na, M.:nnúnªaíMI—atmwoawiM' 
aquatúalmzhin!5393,da116oapztodal!11.



.w/ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Pªctum-— AMI:-M&M : ”m,“ actividad» Mm =— cívica, minim , mw.hmm-kminfà£aow—o—ª 
no “7017116: nu Bloom-Chun 

Mwm—. M&M. M M— am.ommmemmw mawmcmuíquvh—mqerúw- WQuMhWhW—iwàw 
mªº-

~ 
W. ini.... Pm a mum. do "also: mot-uhtfi-io,omm1auim “no; ht'.W,mmc u.umumammu.

. WM tom—r Pun: Mummww;uc1mhm,owum “Wuhan-dorm. 
WWI-A «dm mum: 
x-mwmammamm- «QWINdoMo-fim; 

. Iz-mmmaomm.m undonioIcflomM-rmmhm.muig uaruiomluinaomm,objmm W; m—nhfmhmomm— d—Wâd—hmmasimmm; fl-mmmumioom ammmmmxgaanmmum 
oh!-que. “



1/3 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

_

/ 
“JUS“! SEXY! - Obflllg‘os do XIEP . º m Mg!- 

it u x 

1 - Inter mum amigos no as:, «na» nª vai—«,ommuMhMwic—m— u). um. na an. a .um «na We; xx’mommum,n migo um; 
nI—rmuMWfinmo—ím;fh do 'mmomnmmom'awkmnmw 

waging-unis "jad- diztrihuiçio nomi pci: axe; ' 

n—fmmwar—cfh d- qWWQMahmtinmnwa-gg Majmm-MM. 
PW: intao. 0 puco-1 qu. o m, ; quam 

'. título, :1:t an ucaçã: &. campori—entnçío. objeto “ou: Cavª 
m.;:omçiomcmím mm;-magnum», inch tar-5' 
ou. . mr quien-r damn-in outrun). ou amt-tida. 

WMM WWohm 
ammundani,jm.mmmdom.ammué miauaunmmw.waawmhmg 
upú'diocdoºta,bampmscu "equipa—ato.

~ 
Wanna; Mªnaging—ga do HEP - A: mp2- "lll doem—mtu da ºbrigação-, da quo mu a em autumn; 

tnt—ão de ma orçamento anual, «pacífíeo pan inº, clube:—do no liiE aimé-«aluno,.mnioimtadowm am“; 
no xm p010 rm. heim &. mmozviunto &. Wo (rum), mm an «pinto dutitimie: ”Prºjeto ss.oz.u.az.ma1 «

1 W o Penguin”; clan-ate a. W 3.2.7.2-83". 

Wflm‘Wogdamu-na tmn-om 
Mondaí pm qu. o m an»: we. do: pmjrtu' príon—itª 
do. do asc nativo., man outra Won, a map-stamina do nª» rim. tinta: do min, uni-rind: no m e migo! 
mto a. ”imam”.



!5/}
I 

ser-so PÚBLICO FEDERAL 

WW—míuMW—wmm 
doq—mundial!: citar:, angina—pulªram, W, 
uno—dum,muªneíc «humªna:-un,— m. WlmaDh—tmhm. 

Pirªi—fo idea. Dim “it. ud. feito. “nª umqwmudiu-me; 
ma. 

WW—nm-WicuMu-n mama.” (trinta) dinswâotímímàudatúm, animumlamwimmwmmqmfiumfltu, 
june-nao o. doeu-nto: We! m «spun mum. m mom-m - Mªw . macio — 

am. We peas-5, Item Mia do. m,.” nª 
«fichª-, m do tar-o aditivo, ou rescindido, maluca-nto, 
por mutants a. guiam da mas clímax.» ou cºndição:, a 
pohwuiâaaíadomhnlwommmfa—l— 
nato magica.-1. 

Www—mm—— OMMwoMuvímumar—MIWM 
Miriofiiciuuwiouvim,mpmomdo, undo 
made.m1m,minfeiofiahmhfiw, new» 
aminª—mm. * 

mmm-WA—M—tlaolúho foro- “ Justiça I'M » Socio chateia—h do mm 6: Mia, pm a; eMuqMMMWad-MW 
”tacit. 

twain-3mm, Imagem mmm,muaunaM—fm,m—am plumnmm. 
&&.“m 3:53-1ok mam magma-mm “M&M. W:-



~~ % 
hmdos Pe” g.:cõsjº'~ UÚUUJ 

SERVIÇO PÚBLICO ESTAD CL 15 DBZ 1972 t 
1' 

. 

' ' ' 
*, 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

gaz/[tia 
Ref. 

Em,§Z;Lde nouembaa de 1972 

Do Secaetãàio de Educação e Cuâzuna 

Paàa: Diaetan do Inotituto Nacionafl de Eótudºó PedagõgicOA 
Aóóunio: Ináoamação (pneóta) 

É“ 
NZ; 
, Q WK T" 

Senha/L Pinata/L, /3 MP7/4 
V f

M 

De hefiehéncia do óeu oóZcLo n9 1220, de 10 

de outubho de 1972, acompanhado da minuta Augeaida pana celª 
bàação do novo convênio INEP/SEC, Lnâoàmo a V.Sa. de que o 

aAAunto eótã Aendo devidamente eóiudado, a óim de que eóta 
Secaetania p0óóa Ae paonuncian em deóinitiva. 

Atenção eApeciaz eótã menecendo a paate nª 
£at£ua ao apàoueizamento do peóóoaz ona exibiente no Centno 
EducacionaZ Caaneiao Ribeiao, que paóóaàã paxa a inteiaa jg 
hidgdo do Govenno do Ebtado; 

Paeliminanmente, a onientação da Secnetª 
aia de Educação e Cuituna conóióte em nepianejan o áuncioª; 

I£mo.Sã. 
CeZ. AYRTON DE CARVALHO MATTOS 

M.D. DLaetan do Inotétufio Nacionai de Eótudaó Pedagõgicob 
Rua VoiuntãàÁOA da Pãtiád 
RIO DE JANEIRO — GB 

RG/hv
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

Ref.~ 
manto do Cantho Educacional Caaneiao Ribeiao como uma unidª 
de de 19 gaau, pàevendalhe dotação de peóóoaz análoga a de 

outaaó unidadeó da nada Eótaduak, aóaaa o peóóoaz de expené 
mentação pedagõgica, que pelo convênio continuania mantido 
pe£o INEP. Feito eóte levantamento 5 que podeaão Aea identá 
gicadOA 04 caAoA de apaavçitamento do pcAAa exibtenta. 

Penina de poucoÁ diaó eApeàa enviaa a exª 
ta poALção da Secaetaaia de Educação e Cu£tuna a eóte deg 
peito, bem como o paonunciamnnto Aobae outaoo itenó da minª 
ta do convênio. 

No anóejo, aeiteaa a U.Sa. pnoteóIOA de 

conóideaação a apaeça.

~ ROMULO GALVÃQ. 

Secaetãnio~ ~
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

GABaNETE DO SECRETARIO 
[_

( Mªrªú; 
Ref.

~ 

Em, €135de março de 1973. 

Do: Secretário de Educação e Cultura 
(n 

Para: Diretor Geral do INEP 042), 
Assunto: Devolução (faz) ,«y ) 

BA 
W" Ká ".lº' 

. I 
3 

*3 0) , '7ª 

JW »]i baº ' , 
Senhor Diretor, wir 

' Aª“ 

Tenho a satisfação de devolver a V.Sa., 
devidamente assinado, o termo de convênio entre esse é; 
gão e esta Secretaria para a realização de peSquisas e 

experimentação educacionais no âmbito do Centro Educao; 
onal Carneiro Ribeiro, desta Capital. 

No ensejo, renovo manifestações de apre- 
ço e consideração. 

,z/ , "'—ó; 
ff ROMULO GAY ÃO 

Secretário de Educação 

Ilmo. Sr. 
Prof. AYRTON DE CARVALHO MATTOS 

DD. Diretor Geral do INEP 

Palácio da Cultura 
Rua da Imprensa, 16 

Rio de Janeiro — GB.
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_DO & 30,03%,T 

TERMO DE CONVENIO FIRMADO ENTRE O INSTITUTO 

NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIº 

NAIS DO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA E 

A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESTA 

DO DA BAHIA PARA A REALIZAÇÃO DE PESQUISAS 

E EXPERIMENTAÇÃO EDUCACIONAIS. 

Oº'-., 

Aos quinze ( 15 ) dias do mês de 

março, do ano de mil novecentos e setenta e tres (1973), o 

'Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais do Mi 
nistêrio da Educação e Cultura, representado por seu Dire 
tor-Geral, Professor AYRTON DE CARVAHHO MATTOS, nos termos 
da Portaria Ministerial n9 l39-BSB, de 28 de fevereiro de 

l972, e a Secretaria de Educação e Cultura da Bahia ,represen 
tada por seu titular, Doutot ROMULO GALVAO DE CARVALHO, devi 
damente autorizado pelo Governador do Estado, Doutor ANTONIO 

CARLOS MAGALHAES, presentes no Gabinete do Secretãrio de Edu 

cação e Cultura, em Salvador, resolveram celebrar o presente 
Convênio, segundo as cláusulas e condições subsequentes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - CONVENÇÚES - Ficam con 
vencionadas as designações de: "MEC" para o Ministério da Edu 

cação e Cultura: "INEP" para o Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais; "SEC" para a Secretaria de Educação 

e Cultura do Estado da Bahia; e "CECR", para o Centro Educa- 

cional Carneiro Ribeiro. 

CLÁUSULA SEGUNDA — OBJETO — O presente Con 

vênio regula condições para a realização conjunta, pelo INEP e 

SEC, de pesquisas e experimentação educacionaÉ referentes 5 

educação de 19 grau, com a utilização dos quadros docentes e 

discentes, bem como das instalações do CECR. 

_ Parãgrafo primeiro — Caracteriza- —se o C R//- 
cpmo unidade integrada do sistema de ensino estadual, loc igªf
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do no bairro da Liberdade, em Salvador, e composto de quatro Es 
colas-Classe e uma Escola—Parque, que continuará funcionando, 
com a cooperação do INEP, como centro experimental de educação 
integral de l9 grau, atendendo em regime de intercomplementari— 
dade e de tempo integral, ao que estabelece a Lei n9 5.692, de 

ll de agosto de 1971. 

Parágrafo segundo — A Escola-Parque continuª 
rã a complementar, com atividades educativas — cicas, artisti 
cas, culturais, de trabalho e de educação fisica e recreação - 
o ensino desenvolvido nas Escolas—Classe. 

CLÁUSULA TERCEIRA — APERFEIÇOAMENTO E TREINA- 
MENTO DO MAGISTERIO — A SEC e o MEC poderão utilizar o CECR pa 
ra estãgio de professores e outras atividades que visem ao ape: 
feiçoamento e ao treinamento do magistério de qualquer unidade 
da Federação. 

Parágrafo Único — para as atividades de ape: 
feiçoamento e treinamento do magistério, o CECR funcionará como 
"escola de aplicação", desempenhando, concomitante e independem 
temente, as atividades de experimentação pedagõgica. 

CLÁUSULA QUARTA - INTERFERENCIAaDO INEP — Pg 
ra a consecução do objetivo expresso na cláusula segunda, o 

CECR receberã orientação técnica do INEP. 

CLÁUSULA QUINTA - OBRIGACOES DA SEC - A SEC 

“responsabiliza—se: 

I - pela manutenção dos efetivos de pessoal do 
cente e administrativo do CECR compãetos; 

II - pela manutenção, enquanto conveniente ao 
serviço, no rggime de tempo integral, ou outro equivalente, do 
pessoal vinculado ã SEC, em exercicio no CECR na data de assina 
tura deste Convênio;

' 

III - pelo pagamento do pessoal docente e dmfí 
nistrativo do CECR que não seja servidor da União;
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IV - pelo fornecimento de material e outros bº 
neficios acordados Es demais escolas do sistema estadual; 

V - pelas deSpesas gerais de manutenção e con 
servação dos prêdios das Escolas-Classe l, 2, 3 e 4, bem como 

da Escola-Parque.
* 

CLÃUSULA SEXTA - OBRIGAÇUES DO INEP — 0 INEP o 

briga-se a: 

I — manter prestando serviços no CECR,enquanto 

vigorar este Convênio, os funcionãrios do Quadro Permanente do 

MEC e os servidores sob o regime da Consolidação das Leis Traba 
lhistas, que jã se encontram naquela situação, na data da assina 
tura deste Convênio;

' 

II - pagar o pessoal de que trata o item 1, an 
terior; 

. 

III — suplementar, mediante solicitação do Dire 
tor do CECR, o material requerido para o desenvolvimento da 'eà 

perimentação, que não seja de distribuição normal pela SEC; 

PaFãgrafo único - o pessoal que a SEC, a qual 
quer titulo, utilizar na execução da experimentação, objeto des 
te Convênio, ã exceção dos servidores de que trata o item I deg 

ta Clãusula, jamais terã com o INEP qualquer vinculo contratuú 
ou estatutário.

. 

CLAUSULA SETIMA - RECUPERAÇÃO E REEQUIPAMENTOEm 

2525 - 0 INEP providenciará, junto aos õrgãos do MEC, os recuº 
sos requeridos 5 data da assinatura deste Convênio, para a re 
cuperação dos onze prédios do CECR, bem como para o seu reequi 
pamento. 

CLAUSULA OITAVA - DESPESAS A CARGO DO INEP 

I - As despesas decorrentes das obrigações de, 
que trata o item II, da clãusula sexta, correrão 5 conta de 

cursos do orçamento da União "Atividade 15.02.09.0l.2004; 
mento de despesa 3.l.l.l-- Ol e 3.l.l.l—02£

~
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II - As despesas decorrentes das obrigações, de 

que trata o item III da Clãusula sexta, correrão ã conta de recursos 
atribuidos ao INEP pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
- (FNDE), obedecida a seguinte classificação; "Projeto 5502.0902.202¢ 
008.03 - Estudos e Pesquisas; elemento de despesa 3.2.7.2.08". 

CLÁUSULA NONA - RECURSOS DE OUTRAS FONTES — O 

INEP diligenciarã para que o CECR receba recursos dos projetos priori 
tãrios do MEC relativos, entre outros aspectos, a laboratõrios de cu: 
riculos, sistemas de promoção, assistência ao educando e aperfeiçoa 
mento de professores. 

CLÁUSULA DÉCIMA - MODIFICAÇÃO E RESCISÁO — Este 
Convênio, poderã mediante concordância dos convenentes, ser modifica 
do, através do termo aditivo, ou rescindido, automaticamente, por ina 
dimplemento de quaisquer de suas clãusulas ou condições, ou pela sg 
perveniência de norma legal que o torne material ou formalmente imprg 
ticãvel. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - VIGENCIA E PRORROGA 

ggg_ - 0 presente Convênio entrarã em vigor a 19 de abril de 1973 e 

vigorarã, sem prazo determinado, sendo renovado, automaticamente, no 
inicio de cada ano letivo, enquanto convier as duas partes. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - FOROª- Fica eleito o 

foro da Justiça Federal — Seção Judiciãria do Estado da Bahia, para 
dirimir quaisquer questões oriundas deste Convênio ou de sua interprg 
tação. 

E por assim estarem acordes, lavrou-se o presen 
te instrumento que, depois de lido e achado conforme, vai assinado pg 
los convenentes e testemunhas abaixo.. 

Prof.A rton de Carvalho Mattos Dr. o Galvãoc;zzãíívalho 
Diretor—Geral do INEP Secretã o de Educação e Cultura do 

Estado da Bahia 

”% záoonaAML/ZEÚÍ; 

~~ 

Testemunhas:
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RELAÇÃO DE QUE TRATA O ITEM I DA CLAUSULA QUINTA DO J'ô€'/ª 
CONVENIO FIRMADO A l973 ENTRE O 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONNB 

E O SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DA BAHIA

~ 

GRATIFICACAO 
N 0 M E MENSAL PELO 

INEP -Cr$ 

Carmen Maria Baraúna 
. 

612,36 

Maria José Figueiredo Melo Vieira 544,32 

_ 

Abgail Carneiro Assis 454,41 
E' Afonsina Queirõz 454,41 

Odete Galeão dos Santos 454,4l 
Olga Veiga Kopings 321,00 

Alice Martins de Freitas 285,00 

Alvanir Azevedo de Souza Carneiro 285,00 

Angiolina Correia de Carvalho 285,00 

Auta Amêlia Moura Araãjo 285,00 

Benedita Maria de Macedo & 285,00 

Carmelinda Cantolino Leal » 285,00 

Creusa Cêlia Correia 285,00 

Célia Maria da Silva Pinheiro 
' 

285,00 

Edna Embirussu Lima 285,00 

Eliene Macedo Moura ' e 285,00 

Elisabete Moreira dos Santos 285,00 

Elisabeth Nazaré dos Santos -285,00 

Ester do Nascimento Alves 285,00 

Eubêa Figueiredo Tavares Lemos 285,00 

Eunivaldina Figueiredo Gomes 285,00 

Idalice de Araújo Castro Machado 285,00 

Idalina de Souza Rabello 
. 

285,00 

Ione Maria Facchinetti Dias 285,00 

‘Jeannette Giffoni Veloso 285,00 

Jecy Moura Arapiraca 285,00 

Joselinda Lucia de Oliveira Pereira 285,00 

Laura Freire Marques 285,00
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Stelita Costa Vivas (aposentada) 

,/ 

GRATIFICAÇÃO 
N 0 M E MENSAL PELO 

INEP— Cr$ 

Lydia Maria Canãrio Gomes 285,00 
Maria Luzia Jatobã Filha 285,00 
Marlene Pereira Ferreira 285,00 
Mônica Tereza dos Santos Reis 285,00 
Nêda Maria Monção Leal 285,00 
Nila Mariza Barreto Borges 285,00 
Nilda Castro de Matos Reis 285,00 
Nilza Gomes Massa 285,00 
"Rosa Terezinha de Oliveira Issa 285,00 
Stela Maria Cruz dos Santos 285,00 
Tânia Maria da Silva Ribeiro 285,00 
Vandete de Freitas Jatobã 285,00 
Yaracy Maria Araújo de Moraes 285,00 
Yeda Passos Lima 285,00 
Zêlia Soares Bastos 285,00 

Leonor Contreiras Teixeira (aposentada) 6l2,36 
Esther Alves Dias (aposentada) 454,00 

Maria de Lourdes da Silva Freire (aposentada) 570,00 
Mariana Facchinetti Dias (aposentada) 285,00 

285,00
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LBGAÇÓÉS DCRE'I'AS COM A WESTERN UNION INVERNATIONAL INC 

A primeira linha dêste telegrama contém as seguintes infor- 
mações. na ordem indicada: Número do Telegrama. Estação 

7 dência. Número de palavras. Data original. Hora da 
niarmaç por Telefºna 
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o 
mm 

"O'É'ÍCI'O N'1079773/SG/GAB 
Fumê/Ode março de 1973 

Do Chefe do Gabinete do Secretario-Geral 

Ao Diretor do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais 

Ammuo solicita informes 

hip/”r3 pº” , 
Senhor Diretor 

W/
; 

Buscando definínfde imediato,a situação do Cen 

tro Educacional Carneiro Ribeiro e a fim de permitir uma análise 
definitiva,por este õrgãq da minuta do cºnvênio pretendido êntre 
esse Instituto e a Secretaria de Educação e Cultura do Estado da 

Bahia, para realização de pesquisas e experimentação educacig 
nais, incumbiu—me o Senhor Secretario—Geral de solicitar de Vossa 

Senhoria resposta urgente as seguintes indagaçães contidas no Pºª 
recer n9 90/73/SG/ASSECOR: 

1) Por que o INEP não providencia de imediato“ 
junto ã DP a transformação dos eventuais ' 

em CLT, para que, na data da assinatura do 

convenio, possam ser considerados, de di- 
reito, como os indicados na cláusula 6a., 
item I, do referi-e w-Í~ 

A Sua Senhoria o Senhor 

Cel. AYRTON DE CARVALHO MATTOS ªs 

DD. Diretor do INEP 

CRAC/mbal
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2) Seria a solução emergencial propog 
ta a estratégia mais indicada2 

3) Por que não prever no convênio a 

participação do INEP na indicação 
dos servidores a terem exercício 
no CECR, uma vez que esse Institg 
to & o orientador técnico do Geº 
tro e, portanto, responsável pelas 
suas experimentações pedagõgicasY 

Certo do pronto atendimento Es consul ~~ ~ 
tas formuladas, ren-- meus protes consideração.

~ 

!”,” II" VIII/' " <"
_ 

[AG NOR DE SANT'ANNA 
Chefe do Gabinete
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ‘m
~ 

Brasilia - DF 

o . ontem N.1307/73/SG/GAB ªde abril de 1973 

Do Chefe do Gabinete do Secretário—Geral 

Ao Diretor do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais 

Asmno comunicaçao 

Senhor Diretor 

Incumbiu—me o Senhor Secretario-Geral de comª 
nicar a Vossa Senhoria que este Órgão aprova a minuta de couve 
nio a ser firmado por intermédio desse Instituto com a Secreta X: ria de Educação e Cultura do Estado da Bahia, referente ao fun 
cionamento do Centro Educacional Carneiro Ribeiro. Referída m1 

nuta foi objeto da análise procedida pelos Pareceres nºs. 90 e 

102/73/SG/ASSECOR. 

Valho-me do ensejo para apresentar a Vossa SÉ 

../ '! ”Ill-W”! ! . _ 
E,..OR DE SANT'ANNA 

Chefe do Gabinete, 

nhoria as expressoes da 

~~ 
~

~ 
fw / WC um e. 42'! e :,“ -:. 5 

A Sua Senhoria o Senhor 

Cel. AYRTON DE CARVALHO MATTOS 

DD. Diretor do INEP 

CRAC/mbal 

Ref.: 2.270
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Instituto Nacional de Estudos- 
e PCS .;isas Educacionais 
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Centro Educacional Carneiro Ribeiro 
Salvador —— Bahia 

'
.

~ 
Salvador, 06/ de Junho de 1973 

or. nº 69/73 MJ;/í”; 
Senhor Diretor : %” 

Tendo recebido somente ontem, 5 do corrente, o ofi- 
cio de V. Sa. de'nQ 765, de 25 de maio p.p., com uma via do Te; 
mo do Convênio, assinado em Brasília entre o Ministério de Edu- 
cação e Cultura e a Secretaria de Educação e Cultura da Bahia, 
visando a reforma das instalações e o reequipamento do CECR,vi- 
mos expressar—lhe nossa grande satisfação por mais esse êxito 
dos esforços de V. Sa. para a recuperação do Centro, apresentag 
do-lhe nossos mais sinceros agradecimentos. 

E honrados e sensibilizados, com a afirmação de V.Sa. 
de que "o espírito (do CECR) jamais se “quebrantou”, esperamos 
que assim continue e que aos professores, alem das condições 
materiais de trabalho eficiente, não faltem & justiça e a com- 
preensão humana a sustentar—lhes o ânimo. “ 

Com o mais alto apreço e distinta consideração 

.,f %]“ 
&armen Spinola Tei ira 
Diretora Geral do CECR. 

Ilmº. Sr. Prof. 
Cel. Ayrton de Carvalho Mattos 
DD. Diretor do INEP 
RIO DE JANEIRO - GB
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Salvador, 24 de setembro de 1973. 

. [ J;€Q_oegm94»NU4cv Ifififiiakzfl7 t of. 114/73 ;, ºu,, , WMLâí/WªA/qí; 
Senhor Diretor: 

Comunicamos a V. Sa. que, em virtude de expectati 
va de restauração e reequipamento deste Centro, cujas obras irªo 
motivar a interrupção parcial e sucessiva das diversas atividades, 

deixamos de encaminhar a V. Sa. a previsão de orçamento para 1973 

conforme a cláusula terceira - parágrafo único do Convênio - INEP 

- 3m. 
Cientificados, verbalmente, rela Secretaria de Edº 

cação de que as obras terão início, afinal, em princípios de autº 
bro e confiados que, no proximo ano, possa o CECE voltar ao anti 

Ago ritmo de trabalho e eficiência, com a situação material e21 de 

zeasoal regularizadas, vimos apresentar—lhe, solicitando a aprovª 

ção de V; Sa., a previsão do orçamento para 1974; referente às 

despesas de manutenção do CECE como escola de aplicação. 
Quanto ao equipamento que o IREMEN irá fornecer , 

conforme relação que nos enviou, destina—se o issue às tecnicas 

artezanais: cerâmica, madeira, metal, artes gráficas e a eletricª 
dade, educação para o lar e às técnicas comerciais e agrícolas. 

Constituindofse o currículo deste Centro de outras. 

atividades, além daquelas, como sejam: outras técnicas artezanaiS, 

iniciação artística, educação física e jogos, atividades cultu— 

rais, o equipamento necessário às mesmas foi incluído no item O4 

do orçamento — ” Laboratórios de currículo ".
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A assistência aos alunos está prevista nos termos 
em que se vinha realizando, nesses 20 anos, e em atendimento às 
reais necessidades da classe popular que frequenta este Centro. 

Apezar das dificuldades atuais, a esperança de me — 

lhores dias anima a todos nos empenhados na tarefa confiada & 

este Centro, há 23 anos. 

Com os nossos cordiais agradecimentos e protestos de 

elevado apreço e distinta consideração, 

óaãaaaeóé. mfoêgªáázÓZza 
en Spinola Teixeira 

Diretora Geral do CECE. 

Ilmª . Sr. 
Cel. Ayrton de Carvalho Mªttos 
DD. Diretor do INEP 

Rio de Janeiro — GB
'



- ORÇAMENTO DO CENTRO EDUCACIONA 

01. Material de cºnsumo - 
Livros em uso nas Escºlas Classe : 

Escola Classe 
Escola Classe — ......C. 
Escala Classe 

# 

UJFD

H

I 
Escola Classe — ........ 

Papel para Minisgrafs 
Material para as diversas 
técnicas artezanais: 

cºuro e sapataria ........ 
madeira .................. 
metal .................... 
alfaiataria ...........,.. 
cestaria ................. 
cartonagem e encadernaçãº 
cerâmica ,................ 
cºrte e costura........... 
bordadosdiversos ......... 
confecçães diversas ...... 
eflmwafla.u.u.u.n.u 
tapeçaria ........Ã....... 
tecelagem ................ 
desenho e pintura ........ 

Juaterial para as atividades de iniciação artístico........... 
Renovaçãº do acervo da Biblioteca ...............º........... 
Material para a Administraçãº ooooecoecooooooooooooooooooooou 

02. Serviçº de terceirºs .. 

Trabalhos datilºgrâficos e impressos ........................ 
ConserVaçao dos bens móveis e imóveis .....................u 
Serviçºs técnicºs 000000000...ooooooo0009.00.0000000000000001 
Maº de obra conoce-ooooooo-aoooooooooooooooeoeooooooooooocool



<)()'<)(>().S()3$IO 0.000.00000000. I-eq IOdSIIEIq ‘r 

‘OO‘OO0.0V $$ 000000000 00600009 0000000000000000000000000000000000000¢ 

00‘000001: 0000.000.00.00.00000000.000.000.000... 
005000008 0.000.000.00000000000000000000000'0000 

00600009 00000000000000000000000000000000000000 

oo‘oooogg-E ªlº 000000000 0000000000000000000.0000000000.0000000 

00‘0000OI 00000000000000000000000000000000000000 

OO‘OOO.€ .......,.......I............O......0.0 
00‘0000OZI$00000000000000 OOIOOO0OI 0000000000000 

00600009 0000000000000 

_OO‘OO0.0'[ ......UÚQOQOC 

oolooocg 0000000000000 

00000009 0000000000000 

00‘00009 0000000000000 

OO‘OOO0L 0000000000000 

OO‘OOO.L 0000000000000 

00500909 0000000000000 

oo‘oooog 0000000000000 

0060000L 60.00.0000000 

oofooooot 0000000000000 

OO‘OOO0QI 0000000000000 

OOÍOOO0gz$m0000.0000000. 

OO‘OOO‘OI 

00‘000'31‘. $10 0.0.0.0....0000000000000 
OO‘OOO'E 0000000000000 

OO‘OOO.€ 00000000000.0 

OO‘OOO'E $m0000000000000 

"' 17L 6 'E "' OHIEHIH OHIEMHV:



03. Encargos Diversos — 

Despesas diversas com os 3.000 alunos inclusive fardas.... 
Excursao .....OQOOOQOQQl.................OOOIQIODOOOOOOOCC 
EXPQSiçaº 005... ..vc. 0... ...O... O... 0.0... O.. .. .. . o. O...... 
Ccmemoraçoes Cívicas ..................................... 

O4. Laboratórios de Curricula — 

das Escolas Classe 1, 2, 3 o 4 ...........4........ 
de Prática Artezanal .............................. 
de Educaçãº Física, Recreaçãº e Jogºs ............. 
de Iniciaçãº Artística ............................ 
de Atividades Culturais (Biblicteca)............... 
de Educação Moral Cívica e Religiºsa .............a 

OBS: _ CECR _ é 

1) "' PrêdiºSooooooooco 11:; 

2) '— Matrícula........ 30‘ 

3) — Frequência....... 10 

4) - Tempe integral 

5) - Assistência escºlar
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Baum-[1 

05735512}: 
—-—-——-—00‘000.g 

oo‘ooo'oi 

00‘000'09 

# oo'oooºoz 
' 

oo“ooo'o€ 

oo'ooo'ov $a 

006000.331 ................ ...................1... 
OOÍOOOoZ 

oooocoocoooooooooooooc 

OO‘OOOCS O...I................l 
OO‘OOO.gII 3J0 ...............I.....1 
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* . Oinolidulc dn onda notªr douto untfuturoo 
- . nunca.: unnnnnirio'paro que coda actqr .tl—3. : voaçccttvo 

Qin-114.40. 

Quizzítc, sualliu. Qd. Yves. Cianorte no :º 
Qui—. qual a currículo qu- tori dcnunvnivido. 

anuovo : v.... ªnsacvxc prot—st.; lc lili—l . 
ccnuxdnruçio. 

Ayrtcn do Clriilh. nuttin 
Bar—tur—ªcrnl 

taum—Azul".
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saêzvxco PÚBLICO F'arDEf'eAL 

m..-—',. .)- 07....-.1‘1 .. - “.-.A—....» .. mº—wa n! “arr-r1 '. _ YTIYT JJJ'uiU LU: VUMVCHLU Luz,.LU U Lugon—uu .V.-1 .LWALA, cl U."..L 

.VEHSIDALE DA EAWIA, e o INST TITO NACIONAL DE ES 

TUBOS E PFC QUTSAS EPUCACIONLIS DO: HITº JTEPIO DL 
T‘hYTNfi/I'Xfl T.‘ (“'TrTm'iTT)! .-_..«-. Wzivn$—..v .A.) vu.“,LULgl, lªdª“ (') 

hu 

n x. .-»‘e:,..‘-f‘.'.\ 2 "Nª...“. a J.KÉÇLàJ—LJCABIQÃU u ICDkiU-J. 

*-sas 3 experimezlta Mga o educacionais. 

. Aos E (5013) glas do mes de Junho do ano de mL 

novecentos e setenta e cinco (1975), o Bstaór da Fubla, represcrtq 
dolo Gover u_or. Dr. ROBERT FIGUEIRA SANTOS, a Universidace Fe 

, _ 
de a] &- Buh La, re>r333ntadu pelo Hugrífico RC-itor Pro c7essor LAªAY 

..!

r 
ETTE DE AZEVLLO FOHDE e o Instituto LWCTOWº de Estudos e Pesqui— 
sas Educacionuis do Mini stério da Educação e Cultura, represeutado' 
.por seu Dire tor—Gera], Professor AYRTON DE Ln ARVAL“O MzTTOS, pressª 
tes no Gabinete do Senhor Goverraíor do Estado em‘Salvador, rasgª“ 
veram ce ebrar o preso nte Convênio, ségundo as cláusulas e condi— 
gzões subsequass;

. 

CLÁUSULA 1312137593. _ COI-IVENÇÓES — Ficam convencig
\ nadas as dzsigna ções de: "MEG" para o Ministerlo da Educação e Cpl 

tura: “INEP" para o.Instituto Nãoional de Estuuos e Pesquisas Edu 
cecionai ls: "UFBA" para a Universidade Federal da Bahia: "SEC" para 
a SecretafLa da Educação e Cultura do Estado da Bahia: e "CECE" pª 
ra o Centro Educacional Carteiro Ribeiro. 

CLÁUSULA SEGU“NDA . OETTL — O presente Convêní o 

regula condiçoes para a rc'lização pela UFBA e SEG, de pesQuisas c 

experimentaçao cduccciozzais rcíevclucº a educação de lº e 29 gran; 
com r utilí'acuo dos quadros docentes e discentes, bem como das 

-instalcç3cs do CECE 

' Zi-‘ARACRIn-‘a‘l ]RIZZEIIO — Caracteriza—.iso () CECR Ac mo 

L.: unidade integrada do sistoyá de ensino estadual, acninistrora' « e 
. . . u..“ .. . . » .. . ._ ., — - « : “Muuu—lua 11U4.ti bjoo", ..l 07.7i 1..,:‘;.:.u:.'. :LU LJC—J.J.".L'U Lia J.LULJl'uLlUU, um Skiivuno: , 

c composªa de qucàro Escolas—Classe.c umu âscolq—Pcrque, que conti “. 

:;112:7's1 ; Lillat i ( :1:1:;aí«7 7::77n<1 (:L2'113777) <7>£11xn.i xlgªzx sJ- 13x: <7:111(:{17;:z (> 5.111.£2¢;1 :1 I. (ii! 
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02 
scavxco PUBLECO .r-tasrml; 

lº grau, ate ndend cgi» me de intercom mylementaridade e de tempo ig 
tn ogro 1, ao que est tabele a Lei 5692, de ll de agosto de 1971. 

PARÁGRAFO SEGUNDO — A Escola—Parque con tinúará a 

om atividade educati'as — cívicas artísticas cul , , complementar, c 

:xais de trabalho e de eu no wçã f sioa; recreação e esportes— o 

mmmmso‘3333031130 A juízo da SEC, as atividê 
. I . 

des de ensino do CECE pod erão ser ampliados ao nivel de 29 grau. 

bi CLÁT 3:31:14 37:33:13»: _ ;:sauíoios PESQUISAS '—AUFEA 

poderá utilizar o CEC R como oa:npo ãe os tágio para alunos da Fabul— 

-dade de Educação, bem como para a realização de pesquisas e experi 
mentação educacionais que in+ eres ssem ao constante'aprimoramento da 

(D atividade de ensino na área da due açao. 

CLAUSUEA QUARTA — O‘W MQCES DA UFBA — A UFBA reg 
ponsabiliza—se: 

3

A 

. 

I«— pela manufenção no CECE, do pessoal estatu—' 

; a 

. 

táriO€30regido pelo CLT que pertenciaaosáhgg 
. 

dros do MEG e que foi redistribuído ou trans 
: A. 

, 
ferido para a UFBA, constante dos anexos I e 

2, até que os respectivos cargos ou emprego: 
fiquem vagos ; 

dos no CECE. 

CLÁUSULA (32313331 — OEEIIGAQCES 133 SEC _ A‘SEC' re:; 

I e pela dUU‘Hlutrlpuu e p;anu1.cnção do CECE, in— 

clusivu com os efetivos de pessoal docente « 

mlminiutzrutivos complet os; 
. fill/X 

2 Qm 
(V“ 

«ª...-& 

3" Cdnlt. «1-3, 

; ll — pela avaliação anual dos trabalhos desenvolvi

. 

MNI—Anmmrdmhv

4
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'03 
SEvco PUEUCO FEDS RAL 

ponsabiliza—se: 

ue 

II — pela substituição dos servidores da UFBA, na 
medida em Que os carg s vagarom por motivode 

& , 

falecimento, exoneração aposentadoria ou res 
cisão.contratual; 

III — pela avaliação e orientação técnico—pedagogª 
ca-das atividades do CECE; 

IV — pela conservação das unidades integrantes do 

CECE em pªdrões compatíveis com a sua utili— 
zação como "escola de aplicação" e centro de 

pesquisas. 

CLÁUSUzn SniTA » OBRIGAÇÓES DO INEP _ o INEP reg 

I — pelo apoio financeiro a projetos de-pesquisa 
a-serem desenvolvidos no CECE e que sejam com

. 
Fabiª—37.318 '.",(7 n {tom .355 ;;;).J 

AC 

cursos diSff ' 

II — pela obtenção de novos recursos que possibg 
litem a complementação da recuperação dos 

;" >,“ ' 

prédios que integram o CECE, atendidaszuáexí 
gências relativas aos recursos fornecidos,a£ 
teriormente ao presente convênio, para o meg 

mo fim. 

CLÁUSULA SÉTIMA - CONDIÇõEo GERAIS — Além das 
já foram m‘noionadas, são estabelecidas, ainda, as seguintes ' 

condições gerais; 

o que foi firmado entre o INEP e u o, 
qu e 

I —'O presente convênio subtitui, inteiramente , 
(& war—.

4 B e 15 de.murço de 1973 & 

tratava do moamo assurto' 

' 
, cont... 

psm 

mmm-»... 

«ªmam...—,



SERViCO PUBLICC FEDERAL, 

Q: 8-3 

ta' 

Lfoola Parque e 

t>s do CEC‘R . de ' 1 

.. ...—.— ,. .., ,_ ,e - «
_ C}.oSoLA OI;AyA — Ebto oocnlo pooera, mediante

d .a dos converentes 
p. concordfnc 

m o H BO p..: H) ,.J. o m a O m C 
L. 

*”. > < m m m m Termo Adi 
tivo ou rescinoido a“tomaticamçnte or inadixp1enerto do quais— ! 9 , - 

ru 
. A . ,,quer de suas cl usulas ou condig‘es, ou pela‘suge rvªnzcrcia de norá 

ma legal que o torne material-ou formalronte lm““ztlc'f“l 

CLÁYSULA H HA - VIGÉÉCIA — o prâser 
trara em Vigor na data da sua assinatura e Vidorará sem orawov d3. Q 

_ E.) a. 

terminado. 

CLÁWSULA DECII: — FÓRO _ Fica ele LJ: 0 O I‘b 
O
) 

“É O Q 93 

JUSTIÇA FED““ZL — Seção Judiciária do Estado da Bahia, para dipri— 
mir ULE1SCH8I anos os: cr1unaa3 QGSCE uonvenlo cu o8 sua ZFÉETPÍE— 

»E por estarem acordes, lavrou—se o presente ins 
trumento que, deyv ois de lido e achado conforme, vai assinado pelos 
convenentes e testemunhas abaixo. 

“4 
{4 ,o 53%a433' ‘ ' 

» (GJQLÁÃÍXÉKW 
ROBERTO FIGUÉ JIRA S.JTC - 

' 

LAFAYEÉ TE DE ÁZEVEZÚ IQLDE Governador do Esuxdo da “ahia Reitor da U“EA 

. :: , "'“-' 
€72.13 24:121.; Á/f . .º ML]- º 

“wp 1 
» \r‘ ha CAKVALEO EA11LD 

Diroiozw-Geral do IHLP
~ 

(“Ia—v“ “av.-«yum no: .LLU;1AI-U.\IIJ“.§J: 

;( J.,», .. 
ºá—LLX É: .
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oomfiwo m" COLABORAÇÃO E ASSIM 
C'IA ”Marrom firm A waza/amam DE 

EDUCAÇÃO DA BAHIA E' o INSTIZUTO nª 
C'IONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS,PARA 

o Ammrgommv w mal—MIO E 
REALIZAÇÃO DE esmas E PESQUISAS 

EDUCACIONAIS 

A Secretaria de Educação do Estado da Bahia, 
representada pelo Senhor Secretário de Educação - Dr. Aloysio 
Short e o Instituto Nacional de Estudos Pedago'gicos(I.N. .F.), 
representado por seu Diretor - Dr. Anísio Spinola Teixeira, - 
resolvem firmar o seguinte Convenio de cooperaçao e assisten— 

cia tecnica. '

I 
0 Instituto Nacional de Estudos Redago'gicos , 

atrªvés do Cbntro Regional de Pesquisas Educacionais sito em 

Salvador, colaborara' com a Secretaria de Educação e cultura do 

Estado da Bahia, realizando estudos e pesquisas sobre proble- 
ms da educação e condições saloio-culturais da Bahia com vis- 
tas ao planejamento educaciºnal, para util izaçá'o do Estado , 
bem como aperfeiçoando professores primarios,professores deep 
sino normal e especialistas em educaçao. 

II 
A “ 

Para esse fim, util izara', ale'm dos o'rgaos ad— 

ministrativos, de pesquisa e documentaçao pedagogica,escolas 
de demonstracao.



III 
fora a realização dos objetivos previstos no 

presente Cbnváhio, a secretaria de.Educaçãb e Guztura do ig 
tado da Bahia permitirá que fique sob a orientação do Inst; 
tuto AmcíOnaZ de.Éstudos-Eedagóbicos o Centro.3ducaciona1 
carneiro Ribeiro de salvador, na parte que se refere a ati— 
vidades de trabalho e, logo que possíbei, os demais pavi - 
Zhôes e as escolas-classe. 

IV 

continuarão a cargo da Sbcretaria de Educa — 

çãb da Bahia a remuneração, de acordo com os padrões do.E - 
tado, da direção das escolas-classe, professáres, instruto- 
res e_pessoa1 subalterno do centro.3ducaci0nal carneiro Bi- 
beíro e, em geral, dos funcionários da mesma Sêcretaria com 

exercíoio nas referidas escolas, bem como as despesas e de- 
mais beneficios acordados as escolas sob sua órbita adminig 
tratíva. '

V 

continuará; igualmente, a cargo da secreta — 

ria de Educação da Bahia a remuneração dos funcionários do 

,Estado em exercfoios nos órgãos administrativos e de esta - 
dos e documentação do Cbntro Regional do I.N;E.P. no Estado. 

VI 

O Ihstituto.NacionaZ de Estudos fedagõyicos 
se respºnsabilizará por toda e qualquer despesa relativa a 

benjeitorias e aquisição de material considerados necessá - 

rios aos estudos e ao enriquecimento dos trabalhos em real; 
zação nas escolas sob sua orientaçao. 

VII 

O Instituto nacional de Estudos Pedagóyicos 

se respºnsabilizará; igualmente, pelos 6hus relativos a grª 
tificações de pessoal em exercfoio nos diversos serviços do 

Centro Regional de Pesquisas.5ducacionais do.Estado, inclu- 
sive nas escolas de demonstraçao.



_3_, 

VIII 

Para fins de realização dos objetivos previstos 
no presente Convenio, o Governo do Estado da Bahia permitira' 
que os serventua'rz'os do Estado requisitados pelo I...7!f..Z/I'..F. pag 
sem a ter exercício em Jrgíos deªsse Instituto pelos prazos fi 
xados em cada caso, sem prejuz'so de seus direitos como serverE 
tua'rios do Estado e facilitará, igualmente, o aproueitamento 
nos quadros de pessoal do Estado de profissionais que venham 
prestando serviços ao Centro Regiºnal do Idª/33.13” com efici- 
eºncia, mediante entendimentos especiais, em cada caso. 

Df 

Anualmente, a Secretaria de [Educação do Estado 
da Bahia dispensara' do exercício, sem perda de seus direitos 
funcionais, os serventuários do Estado selecionados para se 
beneficiarem do programa de aperfeiçoamento de professores e 
especialistas em educaçá'o do Instituto Nacional de Estudos P_e_ 

dago'gicos.

X 

Os casos omissos do presente Conveánio serão 71g 

solvidos de comum acÉrdo pelo Senhor Secreta'rio 'de Educação 
do Estado da Bahia e pelo Diretor do Instituto Nacional de E’_s_ 

tudos Pedago'gz'cos. 

Xl" 

A 
. 

cv _ . . 0 presente Convenio tera' duraçao indefinida,po— 
dendo ser desfeito por qualquer das partes, mediante contunicg .. A , . . * çao, com antecedencza mínima de sezs meses, a outra parte.


